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PORTO 19 DE ABRILDE 1865 
Abastecimento de aguas na cidade 


do Porto 
HI 


Partindo de que é insuficiente não £ó a 


actual quantidade de agua fornecida ao Porto, 


“mas tambem a que péde obter das nascentes 


ue agora possue, cumpre investigar de quo 
ponto nos hão-de vir em maior porção. 
Procedeu a este estudo o snr. Ctavand. À 
3 kilometros do Porto encontrou dous riosi- 
nhos, denominados Torto e Tinto, que reuni» 
dos forneceriam diariamente cerca de 4.000 
metros cubicos; mas se esta porção é na actua- 
lidade suficiente, deixaria de o ser quando no- 
vas necessidades apparecessem; e estas claro 
é que hão-de trazel-as a corrente da civilisação, 
e o melhoramento da cidade. 
- O rio Leça offerecia tambem optimo for- 


“necimento em relação á quantidade. Póde-se 


contar com 13,000 metros cubicos por dia; 
mas é má a qualidade;e em tempo de secca vão 
ás aguas com tão pequena velocidade que até 
ge altera pelo prolongado contacto com o leito. 

E como se deriva por terrenos cultivados, suc- 
cede que no verão se tornam de côr escura, e 
nem ainda filtradas serviriam. 

+ “À proximidade do Douro, e a potencia da 
corrente fariam pensar em abastecermos-nos 
com elle. Haveria alli satisfação para todas 
as necessidades que n'este sentido o progresso 
trouxesse, e a maior abundancia de agua po- 
dera pertencer a cada particular. E' boa a qua- 
lidade; granitico o leito; veloz a corrente; cla: 
rificavel pela filtração; de modo que por mui- 
tas faces parece destinada a solver convenien- 
temente o problema. [ 

“Mas para as aproveitar seria necessário to- 
mal-as muito longe; e o encanamento encon- 
traria quatro valles muito profundos que para 
rem atravessados, demandariam avultadas 

espezas. | | 

Parece que o rio Souza é entro todos os 
pontos aquelle que mais commodaniente se 
presta ao fornecimento de aguas. Pode-se to- 
mar como media que flue para o Douro em 

140:000 metros cubicos por dia. Estende-se 
por leito granitico, ladeado de montanhas as- 
gaz elevadas. Quasi sempro vão claras, fres- 
ças, e puras as aguas. Tem a velocidado suf 
ficiente para se não deixarem: corromper; e 
m'aquelle tempo em que as Chuvas as turvam é 
facil tornal-as claras, DO Cain dt OS 
« 4Percorri, diz o snr; Gavand, todos os ar- 
redores do Porto, estudei a questão debaixo 
de qualquer ponto de vista que possa apre- 
Géiitár, e não achei solução que melhor satis- 
faça-a todas as necessidades da cidade, tanto 
a respeito da abundancia como da quali= 
CRCIRAPS ME pod q PDP 
+, Pot melo do experiencias bydrotimetricas 
chegou a conhecer a crueza d'essas aguas, é 
comparou-as com algumas quer do Porto, 
quer de outras terras. A crueza dependo da 
porção de sues que se conteem n'ellas. Quan- 
to mais cruas, peiores são. Uma das suas 


- maiores desvantagens consiste em deixar de- 


positos nas caldeirás das machinas de vapor, 


o que é muito Breindicialá aponozmia das fabri- | 


cas. Coser mal os leguntes, ser menos facil 
dissolver ahi o sabão, tornar aspera a pelle, 
ser má para os usos culinarios, são outros tan- 
tos defeitos da agua que se denomina crua... 

- Ora as aguas do Rio Souza deram sómen- 
ta 1,º7 no bydrotimetro, em quanto que outras 
como do Bolhão, Fervença, Fontainhas, San- 
ta Catharina,eto. deram 3º,1, 4,º6, 8,º6, 10,º1 
efc.; o que veriica as palavras que acima es- 
crevemos ácerca da bõa- qualidado d'aquellas 
aguas. As do ria Douro marcavam entre 9 e 
17 gratis, segundo a ocasião em que se fize- 
ram asexperiencias. | | 


instructivo;no caso que se tracla, saber 
qual é a qualidade de aguas d'outras cidades, 
como Londres, Pariz e Lisboa. Em Londres 
existom desde 3,º9 (Bolton) até 112º (poço de 
Torrington Square);'em Pariz, desde 10*( Gre- 
noble)até 155º (Belleville); em Lisboa, desde 
8º (Granjal) até 25º (Valle do gd ap 

«./€Tenho presente, diz o sur. Gavand, um 
quadro que contém os; resultados: dos ensaios 
hydrótimetricos de mais de' 400 natcentes e 


11 


E a escassez della é um mal gravissimo. A 


PREJO DA ASSIGNATURA 


XII ARRO |spaástiico ii: 


sía era ... ».4 “... 


..a e... “eu ... ss... 


Numero avulso 40 réis 
casstosso, Ferraria do Baixo n.* 108 


| reis; e como se avalia em 8,000 metros cubi- 
cos a quantidade que póde diariamente for- 
necer (depois de deduzir a que vai para rega 
de jardins, limpeza, estabelecimentos publi- 
cos, etc), obteria cada anno 480 contos, ou 
457 de lucro: para o capital de 800 contos 
seria um juro de 57 por cento. Mas ha duas 
circumstancias a attender, ambas tendentes a 
diminuir o lucro: uma é que tal quantidade 
dagua não póde ser immediatamense vendi- 
da; e outra é que para elevar o consumo, se 


torna conveniente vendel-a ainda por maior 


preço. Comprehende-se, porém, que se forem 


verdadeiros os calculos apresentados, ainda 


sssim fica margem para lucros importantes. 
Como somos chegados á questão dos pro- 
ventos, devemos muito claramente dizer que 


nos artigos que havemos escripto nos servem 


de base os calculos apresentados pelo sor. Ga- 
vand. Acreditando na boa fé ena rectidão de 


intenções deste cavalheiro, é evidente porém 
que não tomamos como nossos esses calculos. | 


Quem tivesse de entrar em tal empreza, ne- 


cessitava de os apreciar devidamente e pro- 


curar saber, já as condições do rio Souza, 
Já o total dos gastos a fazer. Mas como se tra- 


ota de um serviço altamento importante, e 


que as necessidades do Porto reclamam, en- 
tendemos util vulgarisar os estudos feitos, e 


chamar sobre elles à attenção publica, Pou- 


cas obras serão preforiveis a essa de que se 
tracta. O povo tem sentido cruelmente, a 
verdade d'isto; e não haverá quem não com- 
prehenda as vantagens de regularisar e me- 
lhorar o abastecimento d'aguas n'uma cidade 


onde não só a população cresce. mas tambem 
as precisões da industria, e os gosos que cada 


qual quer ter, vão tornando cada vez mais 


elovada a media do consummo por indi-| 


viduo. 

Muitas vezes tem havido grave falta d'agua. 
gente que se agglomera em volta das fontes 
perde ahi tempo importante, eém horas des- 
tinadas ao descanço. Com agua das bicas 
vem muitas vezes misturada a dos proprios 
tanques; e em vez de se recorrer sómente ás. 
melhores fontes, não hanenhuma que 'se não 
aproveite. Ora a agua ruim não só prejudica 
a economia animal, mas tambem difficulta os, 
trabalhos domesticos. Assim. o. conveniente. 
abastecimento se pode considerar como uma 
das emprezas a que todo o centro de popula- 
ção deve metter esforçados hombros. Só gen-. 


tes lei receiam as grandes obras; e .0,| 


Porto não deve considerar-se entre ellas. O 
numero, a riqueza, é a importancia dos habi- 
tantes já é mais que sufficiente para commet- 
timentos como este de que nos'havemos ocçu- 
pado.'. q30H od — & 5º 74 


Dom ZA ,oé +40) 


| eee + id 5, 
“Serviço externo das alfândegas 


Instrucções que fazem parte da portaria de 5 


de abril de 1865, “para regular o serviço da 
fiscalisação externa das alfandegas mariti- 
MAS 6 dA PM o ss ss 
(Continuado do n.º 84) “+: 
| DASTRANSGRESSÕES q 
“Art, 48.º Commetto transgressão dedisciplina, é 
como tal será punido: ce ss dos 
1.º O superior que ofender ou injuriar o infe- 
rior por palavras ou acções; A, Rr 
&º O superior que gpplicar ou mandar applicar 
penas injustas ou não sutborisadas pela lei; A 
3º O que desobedecer ou não executar com 
promptidão as ordens dos superiores, salvo quando 
entenda, a bem do serviço, dever suspender sob sua 
responsabilidade a execução d'cbsas ordens ou execu- 
tal-as de modo diferente d'squélle'pelo qual lhe fo- 
ram dadas, justifitando opportunamente o sem pro- 
cedimento; E o cslhorta OOp ella 
4º Oque não concorrer aos actos do serviço 
para-que for chamado pelas ordens geraes ou,espe- 
ciacs; Am Ma 
5.º O que por palavras, gestos ou acções, faltar 
ao respeito devido nos seus superiores; | 
6* O quo so ausentar sem licença estando de 
serviço, ou sahir, estando dé folga, para fóra dos li- 
mites da secção ou divisão a que pertença; 
7.º O que adormecer estando de rentinella; 
8.º O que tiver mau comportamento civil; 
- 9º Oque descontar vencimêntos ou fizer outras 


transacções com os seus euperiores ou inferiores; 


so 10º O que sendo casado ou' tendo filhos, estes 
owamullior exerçam qualquer erpecio de commercio 
sobre genoros de importação 'no districto fiscal em 
que sirva; vs ele | = STE Ko 
“+ Mº Oque não usar do uniforme e armamento 
estando-de serviço; Wo = 
12º O que ezigir, gratuitamente, pousada; ou 


rios de França; d'estes não conto senão 26, | alimentos em qualquer cada; | 


que dão aguas, comparaveis és do Porto, e 2 


) 
13º O quo não conservar em bom estado!o ar- 


j PPP =  mamento e pet á fazenda nacio- 
somente comparaveis às aguas. do rio Souza, Ena nto e petrechos pertencentes á fazen 


1 E" facil explicar os meios de que lançar | 


al: 
14º 0 suporior que por qualquer molo empre- 


mão para trazer as aguas desde um ponto do gar e guardas em seu particular serviço; 
o “ A. 


Rio Souza até ás habitações do Porto, ..; 


CI o Jado (desse rio ba uma-montanha cuja e 


elevação é de 30 metros acima do nivel des- 
turcidado, Até ahi sobisiáos aê aguas ie 
lidas pela força d'uma machina de var 


d'ahi viriam para. dous, reservatorios:/ um |, 


no monte das Antas;-e outro em posição in- 
ferior, tal como o prado'do Repouso, 


NTE UA TH) 


tribuiriam as aguas para quaesquer pontos da | 
idade em que a sewtarno so formariam Fóser- 
IDE PISO eHnSja a E 010 


eb N'ôut 
«Sd 48º : 
condições a proposta do snr. Gavard; hoje 
daremos o orçamenta; que n'yma memoria 
apresentou à caniara «desta cidade. E! como 
ge segue: — Aa 
Maquina de vapore appensos.,...... 60:0005000 
Canos para do Pasiasafiltcos ceccoos  14:0003000 
“Reservatórios o bacias-filtros....... 98:0002000 
Encanamento para o reservatorio-do | a 
"" Monte'das Antas............ c.. 2016005000 
Resérvatorio do Monte das Antas... Jecods QUO 
“Dous teservatorios intermédiarios.... 14: | 
PA cos 0.. 270:0002000 
Estudas,! projectos, despezas extraor- 
3 dE re ro 15:0005000 
essoa irecção, engenheiros empre- 
bio adutalite do tabaltoa o Tal 80:0005000 
Planta e nivellamento da cidade, «» « 
30 p-c; para despezas imprevistas. «. 


SRA HE 
» ; 


+ 72:9408000 
DOCSiS ama era 802:3405000 


uv 
=" ——0 0. —— 


Assim, andaria por 800. contos de réis a 


- despeza como abastecimento d'aguas. À es- 
- ta verba cumpre accrescentar outra que re- 


presente os, gastos de exploração e conserva- 


-ção, que se avaliam em 23, contós de reis, 


“e que haveria a deduzir do producto bruto 
para obter o producto liquido, isto é o lu- 
ro da empreza que so tenta organisar. 

vo Pela proposta apresentada à camara, .a 
companhia venderia cada 60 litros por 10 


OU 0) 


campo do € poe Mar redes de, tubos dis- | 


» 10:8004000 | 


 1b,º O que exercar commercio de qualquer 'espe- 
"16º 0 que exercer industria -que possa distra- 
hbilio do cumprimento dos seus deveres... vo je mos 
Art. 49º São consideradas circumstancias sg- 


e vapor; € gravantes das transgressões de disciplina: 
f sJo ab |. 


1º Serem commettidas as transgressões durante 
o serviço; | agia b— egadail ob 
2.º Serem repetidas; gaz 
3.º Serem babituaes; gimud isto: 
4º Serem taes que cheguem asprejudioar ahon- 
ra e decoro do corpo fiscal, ou promavam, o trans- 
torno da ordem publica; sad E-adasted 
6.º A falta de submissão prompta á imposição 
das penas. 
Coma PPA le A 
Art. 50.º Os individuos que compoem o corpo 
dos guardas ficam sujeitos Às seguintes penas: k 
1* Advertencia verbal em particular ou em pu- 
blico;.. “sofra: rem ciano ea 
12), Reprelicasão verbal em particular ou em 
ablico; - pÁ e | 
: | 92 Transferencia pira cutro districto; 
ME Privação da parte que lhes pertença nos 
emolâúmentos do respectivo cofre; : 
“5º Suspensão do exercicio cedo todos os, venci- 
mentos até tres mezes; ,.. coco was OIT 
te Demissão. + A 
rt. 51.º Além dgs penas estabelecidas no arti- 
go precedente, podem ser applicadas aos guardas as 
seguintes: usas r 
1º Fazcr guardas ou 
tir até quinze dias; Ras SA 
As guardas ou serviço de castigo não podem per 
applicadasem dias conseentivos; o 
pet Ng “ido ae a -cavallo ou de 1,* classe 


9 Te Pool 
| ' 


7. 
serviço sem lhes compe- 


para 2.º class dos guardas, temporariamente, áté 
um mez; e sem limitação de tempo precedendo pro- 
posta do chefe fiscal avdireetor; ce RE 
N'este caso o guarda será abonado na folha da 
classe em que estava, mas com vencimento da 2º 
classe, em quanto por vacatura não entre no quadro 
d'esta, quando a baixa de classe for permanente. 
“Art. 62º As penas de que tratam os dons prece- 
dentes artigos podem ser aggravadas, affixando-se na 
alfundega e nas 
fiscal, onde o empregado servir, a ordem que impozer 
K tá | 


a. cho) 
“Art. 68.º A suspensão nos casos urgentos póde 
ser imposta immediataments por - qualquer superior 
a seus inferiores, dando logo parte ao director, 


14900 
6E750 


- Art, 54º As penas de que tratam os artigos pre- 
cedontes não subtrahem os empregados á applicação 
de quaesquer outras penas que em virtude do codigo 
penal o poder judicial lhes possa impor. 

Art. 95.º As penas disciplinares são impostas, 
por ordem do ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios da fazenda, aos chefos fiscnes, o por qualquer 
d'estes aos empregados seus subordinados. 

S unico. A demissão aos empregados que teem 
nomeação régia, e bem assim a suspensão além de 
um mesz, deverá ser proposta ao governo. 

Art.06º A applicação das penas disciplinares 
será registrada no livro de assentamento do péssoal 
que teem os chefes fiscacs, 

S unico Exceptuam-se as advertencias verbaes. 

Art. 57.º Se qualquer guarda incorrer no crime 
de contrabando, ou no do descaminho de dircitos, 
além da demissão será autoado e entregue aos tribu- 
naes, para ser castigado como cumplice de roubo à 
fazenda nacional. 

S$ unico, Sea participação n'estes crimes for fei. 

ta com mão armada, será esta circumstancia aggra- 
vante menciona la no competente auto de noticia. 
(Continia) 


Revista da politica externa 


TomaDA DE RICHHOND E PETERSBURGO 


| Asnoticias que ha algum tempo vinham 
do theatro da guerra nos Estados-Unidos iam 
mostrando cada vez mais claramente que se 
aproximava o termo da lucta, Os confedera- 
dos perdiam todos osseus pontos fortificados 
do littoral, até se acharem por ultimo reduzi- 
dos à posse do porto de Mobila, que noticias 
recentes davam como seriamente ameaçado 
pelos federaes. A lucta concentrava-se na 
Virginia e na Carolina do Norte, convergindo 
prinoipalmente para a Virginia todas as for- 
ças confederadas que Sherman, de victoria em 
victoria, repellia de todos os pontos com o au- 
xilio dos outros generaes unionistas que ope- 
ravam em separado, Pr 
'Parase comprehender o alcance das noti- 
ciasque havia quando se recebau q telegram- 
ma que annuncia a tomada de Richmond e Pe- 
tersburgo, traçaremos na Carolina do Norte 
um grande triangulo cujo vertice esteja em 
Fayetteville, a base no rio Neuse, entrê Gol- 
dsboro e Raleigh, e os outros dous lados nas 
estradas que ligam estas duas praças com 
Fayetteville, em uma extensão de 90 kilome- 
tros pouco mais on menos, 
Em lá de março o exercito de Sherman 
partiu do vertice dividindo o seu exercito em 
duas columnas, das quaes a direita marchou 
na direcção de Groldsboro ao encontro do 
federal Schofficld, e a esquerda guiou para 
Raleigh. didi ias Ta 
“Em 19 dermarço a columna direita estava 
'boro, e no dia 22 chegava 'a esta praça, onde 
na vespora tinha entrado Schoffield. No dia 16 
tinha o confederado Hardee sustado a-marcha 
da columna esquerda em Averyaboro,ondê es- 
tava fortemente entrincheirado. Vomo em cin- 
co ataques successivos não podesse desalojar 
das suas posições o general separatista, obli- 
quou sobre a direita, e encontrou no dia 19 
em Bentonville as forças do confederado John- 
ston que não pôde oppor-lhe uma resistencia 
capaz de impedir que ge fosso juntar com Scho- 
field nas margens do Neuse, a seis milhas aci- 
ma de Goldsboro. emobi onça cum miadi 
De Bentonville passou Johaston para além 
do Neuse, para 0 lado do Smithfield, que fica 
a dez milhas a oeste de Goldsbôro, com a in- 
tenção de cobrir Raleigh,em quanto que Sher- 
man seguroem (Groldsboro, tinha a esculher 
entre dous planos; marchar para Raleigh é ba- 
ter Johnston, ou irpor Weldon ligar-se com 
Grant que o esperava em frente de Petersbur- 
go. Não ha noticia de que Sherman désse im- 
portancia a um inimigo que não tinha podido 
medir-se victoriosamente com uma das suas 
columnas, e o telegramma faz crer que foi dar 


a mão a Grant, resolvendo assim este generala |, 


tomar a offensivae a lançar as forças de Lee 
das suas fortissimas posições em Petersburgo 
e em Richmond, que é a capital da Virginia e 
era a capital dos Estados confederados. A ba- 
talha devia ser sangrenta porque era ferida 
por dous exercitos consideraveis capitaneados 
por dous homens, Lece Grant, incapazes de 
recuarem pelas perdas dos primeiros embates. 
O telegramma dá entro mortos e feridos de 
ambos os lados 22:000 homens. E provavel 
que haja exaggeração, 'mas pode-se crer: que 
as perdas do momento fossem graves. 

Mas mais graves do que essas perdas do 
momento são para qs confederados as de um 
futuro proximo, em resultado d'este desar. Os 
Estados confoderados tinham os olhos em Lee, 
o general habilissimo e experimentado que ba 
quatro aunos (em 21 de abril do 1861) haviam 
nomeado general das.tropas do Estadosuble- 
vado da Virginia, tres mezes antes de ser Mac- 
Clellan nomeado'pelo Norte general do exer- 
cito do Potomac, Roberto Lee que na segun- 
da batalha de Bull:Run, em 30. do agosto: de 
1862, derrotára-os federaes capitaricados por 
Pope, que cobria na Virginia a retirada de 
Mae-Clellan, e invadira immediatâmento o 
Norto ; que em 13 de dezembro do mesmo an- 
no derrotára em Frederiksburgo o general 
Burnside que, oito dias antes, tinha Bubstitui- 
do Mac-Olellan no commaúdo do grande exer- 
cito do Pottomac ; queem 2 de maio de 1863 
sabira em Chancellorsville, ao encoutro de 
Hoker, successor-de Burntide, que marchava 
contra Richmond, é o derrotára tamberb,avan- 
cando om seguida até à capital da Pensylva- 
nia; que desde, 5 até, 12 de maio de 1864 fo- 
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em Mount'Olive, a 14 milhas ao sul de Golds- | 


do 


mas leis e instituições, exceptuando a insti- 
tuição da escravatura ! 

À escravatura! Era esta a causa unica 
d'essa lucta tremenda de quatro annos, aber- 
ta em 12 de abrilde 1861 pelo bombardea- 
mento do forte Sumter, e talvez terminada pe- 
la queda de Richmond e Petersburgo. Era a 
causa unica embora teuham sustentado mui- 
tas folhas da Europa que essa questão pouco 
contribuira para a separação dos Estados. A 
quem pedisse provas bem positivas d'esta as- 
serção, apontariamos as seguintes palavras 
de Mr. Stephens, o vice-presidente da confo- 
deração. o 

«À escravidão foi a causa immediata do 
ultimo rompimento e da actual revolução. 
Bem tinha previsto Jefferson que n'esto es- 
colho se despedaçaria um dia a velha União. 
À ideia dominante admittida por elle e pela 
maior parte dos estadistas do seu tempo foi 
que a escravidão da raça africana era. uma 
violação dos direitos da natureza. Mas essas 
ideias eram fundamentalmente falsas ; basea - 
vam-se na igualdade das raças. O nosso novo 
governo estriba-se em ideias completamente 
oppostas. À sua pedra angular é a grande 
verdade que o negro não é igual ao branco; 
que a escravidão, a subordinação á raça su- 
perior, é a sua condição natural e moral. O 
nosso governo é o primeiro na historia do mun- 
do que se funda n'essa: grande. verdade phy- 
sica, philosophica e moral. O negro, em vir- 
tude da sua natureza e em consequencia da 
maldição de Cham, é feito para a posição 
que occupa no nosso systema, » 

Ahi está a prova, e ahi está uma das ras 
zões por que a causa do Sul é altamente im- 
moral. Tambem seria facil demonstrar que é 
anti-constitucional. Contontar-nos-hemos, po- 
rém, com apontar as seguintes palavras do 
general Jackson, presidente em 1833, quan- 
do Calhoun, o apostolo da escravatura, sus- 
tentava a sua theoria tristemente célebre ge- 
guudo a qual o exercicio da authoridade cen- 
tral devia ser subordinado á soberania politi- 
ca de cada Estado: 1 Uta: 

+» “Ninguera poderia dizia Jalkson, reconhe- 
cer nos habitantes, de um. Estado o direito de 
se isontarem asçu bel-prazer, e sem o consen- 
timento, dos outros, Estados, das suas mais 
solemnes obrigações, e de pôr em perigo as 
liberdades oa felicidado dus milhões de ho- 
mens da União. Dizer, que um Estado poder 
ria à vontade separar-se da União, é dizer 
que os Estados-Unidos não são uma nação.» 
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— BELZ2mos n.'SG de 19 deabril | 


CD 0 45 MIINIBTERIO DO REINO pras 500 


Despachos por decretos de 7 e 8 do corrente, 
| = Annuncio de concurso para, provimento do 
duas cadeiras de pes is Cp ig er 
+ — Portaria mandando distribuir por asylos'de 
'creanças cm Lisboa a quantia de 1208000 réis, dona: 
tivo do pra-portogues residente na Bahia. 

cos TT Portaria m ndando distribuir pelos asylos de 
caridade de Portugal, e segundo a relação que acom- 
panha a mesma portaria, a quantia de 1:1883840 
réis, producto de uma subscripção portugueza no Ma- 
ranhão,, TE Sa Li CIA Disgé | 
MINISTERIO DA FAZENDA 


“ Annunêio de pagamento do resto dos vencimen- 


: 
] 
i 


tos de março a várias elassos dependentes do'the- | 


souro. | : | 
01 17900) MINISTERIO DA JUSTIÇA, icH 

Annuucio de abertura de concurso documental 

para provimento de um canonicato vago na Sé do 

Braga. e O 

— Decreto pordoando ou moderando varias pe- 
nas segundo a relação que acompanha o mesmo de- 
creto. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA GUENRA À ' 

Decreto mandando abrir um credito supplemen- 
tar a favor d'este ministerio, o ss 

om MINISTERIO DA, MARINHA 
* Decreto nomeando dous aspirantes para q 3.º di- 
reeção da secretaria d'esto ministerio. 

+ — Decreto perdoando ou maderando varias pe- 
nas à reus comprehendidos na relação que acompa- 
nha o mesmo decreto. 

—  -— Decretô promovendo um primeiro tenente da 
armada a capitão tenente, e um segundo tenente a 
primeiro; or ss css 


+ om-Decreto aposentando com metade do ardena- 


do um compositor da imprensa do governo da, pro- 
vincia de Moçambique. - dr 

— Decretos nomeando dous pharmacénticos de 
2º classe do quadro da provincia de Angola. | 

— Decreto promovendo um alferes ao posto. de 
tenento para a guarnição de Timor.. É nei 
Annuncio de fallécimento da Um tenente do 
batalbão de linha de Macau, e de um alferes da 
guarbição de Timor.  isl su cistos 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- Portaria mandando annunciar e pôr em vigor as 
açtuacs tarifas de preços para os transportes dê pas- 
sugeiros o mercadorias nos caminhos de ferro do nor- 
toe leste pelos comboios de pequena velocidade. 

— Portaria approvando a classificação geral das 
mercadorias transportadas pelos caminhos de;ferro 
de leste « norte. | | 

— Portaria 'tobre procéssos de empreitadas ge- 
rBintiasesag aos Dunas. ollul, 

fe) 4 L si 


aus Accordãos do supremo tribunal de justiço. | ; 


—-— 
| o “us » q So, 1 “+ 


————— Mm 
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o MI SUP OM Provincias adopt mm!) 
=, VILA REAL 15 DE ABRIL (Do nos: 
so correspondente) —, Principiaremos hoje 
nossa correspondencia, por noticias agricolas. 
«vp-Às searas em geral apresentam má appa- 
rencia e fazem receiar que a colheita seja me- 
nos que regular, | ci E 
«1 As sementeiras de batatas temporãs mos- 


* 


rira na Virginia contra as forças: de Grant tram um lisongeiro aspecto, promettenda abun- 


terriveis batalhas que muito embaraçaram a 
marcha d'esto general para Richmond ; era 
agora o homem de quem mais tinha a esperar 
o Sul para o triumpho da sua causa immoral e 
anti -constitacional. lo 4] 


nham em julho 'de 1862, quando Mac Clellan 


Era maio de 1864 occnpayam os dous exer- | 
citos belligerantes as mesmas posições que. ti- | cto.. 


dante producção, apesar, ir muitos. frios o 
geadas que atrasaram o seu desenvolvimento, 
«A vegetação das vinhas, apesar de por ora 
não, se poder aventar juizo seguro, é vigorosa 
eigual.. paso pano vga abit 
«' Qs pomares do espinhó teem bastante fru- 


1 Os 


damasqueiros. e ameadociras perderam 


sitiava Richmond. Durante esses dous annos | por, causa do vento frio que reinou nos fins do 


quantas batalhas feridas que não decidiam da | mez de março ultimo todo ou quasi todo o fru- | 


sorte de uma das partes, quanto sangue derra- | cto... 


mado, quantas calamidades particulares e pu- 


 Estão-se fazendo as sementeiras do milhão 


blicas em consequencia de unia lucta horroro- | temporão..: |. 


samento fratricida, em que não so debatia uma 


| .egqu q 3 Jestr gr 
“ Foipreso pelo sor, administrador do con- 


d'essas grandes questões de nacionalidade op» | calho.de Alijó, a requisição do sur, juiz de, di- 


tes naturaes de um paiz, 


delegações do respectivo districto | primida, de antagonismo de-raçaou de limis | reito da, comarça do Sabugal, um criminoso, 
porque o Norte for-| por nome José Pires Correia, de alcunha o Bor. 


mava como Sul um só povo, com à mesma ori- | racha; que se achava pronunciado em diversos 


o o 


gem, com a mesma lingua, com a mesma Civi-, 
lisação, com a mesma historia, e com as mes- 


orimes e que ultimamento se havia evadido das 
cadeias d aquella comarca. 


es «e ... ” 
&pnnncios de szhida do navio, « da UM coa coa pau ... 
Os cars. essignantes gozam 25 p. o. de beneficio, 


| PREÇO DOS ANNUNCIOS, yes: 
Anruncios [S corzespondsneias, linhasoe sea sos pre “es. 


erre va eva sa 


- bem como as publicações litterariaa. 


sm 


E' digna de elogio esta authoridade pelo | Obras 
|zelo e actividade com que effectuou esta pri- € 


são, 

O sur. administrador do concelho de Cha- 
ves tambem so tem tornado digno de louvor 
polas activas diligencias quo tem empregado 
para conseguir a captura de criminosos. 

E prova disto a seguinte portaria, de que 
podémos obter cópia : 

«Sua Magestado El-Rei viu com muita sa- 
tisfação o officio do governador civil de Villa 
Real de 29 de março ultimo, participando que 
déra entrada na cadeia da villa de Chaves Ma- 
noel dos Reis, a quem se attriblio o crime de 
assassinato porpotrado na pessoa de João Ro- 
drigues de Souza, do lugar do Calvão : e man- 
da que o referido magistrado louve no real no- 
me do mesmo augusto Senhor o administrador 
do concelho de Chaves, a quem se deve este 
resultado pelas activas e constantes diligen - 
cias que tem empregado na perseguição dos 
criminosos. 


«Paço, em 4 de abril de 1865. — Marquez |. 


de Sabugosa. » 

Folgamos ds ver o governo tractar de ani- 
mar 0s funccionarios que sabem cumprir com 
os sous doveres. 

E' um incentivo e tambem a sua unica re- 
compensa, porém muito concorre para que es- 
sas authoridades, vendo que se lhes faz jasti- 
ça,se empenhem cada vez mais em dar um exa- 
cto cumprimento ás obrigações do seu cargo, 
apesar das suas nerihumas garantias 6 insufli- 
cientissimas gratificações. 

No dia 7 do corrente celebrou-se na igreja 
de S. Francisco d'esta villa a festividade de 
Nossa Senhora das Dores. 

Tomaram p :rten'esta festa a phylarmoni- 
ca villarealenso e algumas senhoras de fami- 
lias distinctas d'esta villa, 

À phylarmonica tocou com muito mimo e 


mostrou que contém no seu seio artistas de mui- 


ta distincção, 

Não podemos deixar de citar as senhoras 
que se dignaram tomar parte n'aquella festa, 
cantando a magnifica musica de Rossini «Sta- 
bat-Mater». 7 ferir 

“ Foram ellas as exc,mºº snr,2t D, Anna de 


Na quinta e sexta-feira santa houve festi- 
vidades nas igrejas da Misericordia, S. Fran- 


o HM ta 


tempo se deveri 
denCiBs teca? ab cinota; 
» Amanhã, domingo 
no theatro desta villa, que se espera seja mui- 
tô concorrido, 017 tesao 
“Consta-nos que chegára á Regoa ante-hon- 
tem o snr. Barboza, ex-governador civil d'este 


districto e digno deputado por Moimenta da | d 
Beira, seguindo por Alijó para à sua casa de 


Alvites. dt 

Os preços dos generos expostos 4 venda no 
mercado d'esta villa na semana finda em 6 do 
corrente foram os seguintes : 

Trigo-serodio (alqueire) 900 réis — Dito 
barbella 700 — Milho graudo 525 — Dito miu- 
do 480 — Centeio 530 — Cevada não appa - 
receu — Feijão rajado 154000 — Dito branco 
960 — Dito amarello 960 — Chicharo 750 — 
Batatas 280 — Azeite (almude) 55550 — Vi- 
nho 15440, is 

VIANNA 17 DE ABRIL — (Da «Auro- 
ra do Lima» :) — No sabbado; pouco depois 


das à horas da tarde, robentou sobre esta ci- 
dade uma fortissima e medonha trovoada, que, 


felizmente, não causou todos os estragos que 


eram para receiar da sua intensidade e posi- 
ção. Foram muitas as faiscas electricas que ao 
estampido de horriveis trovões cabiram no'rio, 
mesmo em frente da cidade, e nos montes da 
outra banda,. Uma d'ellas fez alguns estragos 
una a ponte, derrubando postes do telegras 
p 0. Pts SA , : . A 

- Diz-se que na freguezia de Anha fôra mor- 
to um rapaz por um raio. O boato correu na ci- 
dade, porém as informações quo témivs levam - 
nos a acreditar que é falso. Ainda bem !' 

— O exe." conselheiro Placido Antonio da 
Cunha Abreu, digno inspector das obras de 
portos e rios; chegou na sexta-feira a esta ci» 
dade, acompanhado do snr. Agnello Moreira, 
director das obras publicas nos districtos de 
Braga e Vianna. O snr. conselheiro Placido 
veio inspeccionar as obrás do nosso porto, das 
quaes se mostrou muito satisfeito; e reconhe- 
cendo que uma das mais importantes e urgen- 
tes é a reconstrucção da doca, combinon 
com 08 intelligentes e activos engenheiros 
os snrs. Moreira e Costa que desde já se pro- 
cedesse aos estudos d'essa obra para ser sub- 
mettida. é resolução: do governo, e que logo 
depois de terminados aquelles estudos passas- 
sem'0s mesmos engenheiros a fazer as necossa- 
rias Sondagens nório ea confeccionar os pla- 


nose orçamentos para à nova e tambem muito 


indispensavel ponte sobre o Lima... 

Confiamos que à perícia e provadozelo 
destes funccionarios deveremos em pouco a 
completa organisação d'esses estudos, para que 


as obras a'que elles teem:de servir de basa pos- | 


sam realisar-se no menor praso possivel. 

- O'snr. Placido partia no sabbado para 

Braga. E viuva PT A 

"  “Subseripção | 
Continúa aberta no escriptorio da redac- 

ção d'este jornal uma subscripção cujopro- 

ducto será offerecido á familia do fallecido 


' & 


escriptor, O sur. Sebastião José Ribeiro de| 


Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos. serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 
triae às lettrasd'estepaiz. 


ba 


80 ih 
ARE a 
led 


-N:88 


+ 4,0 ' Pç, 


munlcipaes.—A convite do 
snr. governador civil, reuniu-se ante-hontem 
em sessão extraordinaria a exc.7à camara, à 
fim de accordar nos meios de se levarem a 
effaito os melhoramentos que possam reali- 
sar-so rio poríodo que decorro d'aqui até 4 
epochada exposição, 

Entre as muitas obras que haveria a fazer- 
se, preforiram-se as seguintes,que ficaram ap- 
provadas: so 

- Melhorar a passagem da estrada da Foz 
para Leça, no sitio da rua da Luz. 

Resolveu-se que a obra fosse feita por 
administração. pa | 

Expropriação dos casebres em frente da 
Relação; terraplenagem e aformoseamento da 
praça e suas avenidas. Feita por adminis- 
tração. j APR 

Calçar a mac-adam a rua do Pombal, Fei- 
ta por enipreitada. | a 

' Terraplenagem e aformoscamonto da rua 
do Campo Pequeno, Feita por administração. 
Calçar a mac-adam a rua da Boa-Nova. 
Feita por empreitada, eta 

- Construcção de uma meia laranja em fren- 
te do Palacio Real. Feita por adminiatração, 
se o terreno for concedido. 

Alargamento da rua do Paço. Feita por 
administração. né 

- Calçar a parallelipipedos 'a rua das Flo- 
res. Feita por administração. 

Calgar pelo systema ordinario de pedra 
miuda as ruas Chã e do Loureiro. Feita por 
empreitada. arcoih 

“Concertos no fim da rua do Almada e na 
dos Martyres da Liberdade. Por administra- 
ção. 

Roparos de mac-adan raça de Carlos 
Alberto, Carmo e suas tie Por ad- 
ministração, pod Cia Babe | 

Conclusão do calcetamento da rua do Prin- 
cipe. Por administração: 

' Calcetamento ordinario da rua do Clar- 
regal. Por administração. 

Apressar o acabamento das obrasnas ruas 
de Santo André e Reimão. Por administra- 


0. Ê vem enas TETO "Tas 
- Mac:adam. da rua em. torno da praça do 
Duque de Beja. Por administração. . 
Calcetamento com parallelipipedos da pra- 
ça da Ribeira e caes, entre a ponte o a rua de 
S. João, Poradministração. 
Resolveu-se que a-camara requisitasse do 
snr. governador civil, para os obter do go- 
verno, quatro conductores a fim de ajudarem 
o engenheiromas obras que forom feitas por 
administração, A 
" Resolveu-se igualmente que se votássem 
meios especiaas para a remoção dos entulhos 
que existem emalgumas ruas e praças e qui 
se tomassem outras medidas Poneraes cu 
dentes a melhorar o mais que seja possivel 
estado da cidade. e sa . a povos 
sam consequencia da resolução tomada na 
reunião extraordinaria de que fallamos, já à 
camara mandou, como se verá do annuncio 
que vai no lugar competente, pôr em atrrêma- 
tação algumas das. Gas dna foram approva- 
as o Ei 1 
Rendimento das alfandegas.— 
No mez de março ultimo foi o rendimento das 
tres principaes alfandegas do reino de' réis 
1.116:6015326; em março de 1864 tinha 
sido de 520:8943469 réis. Honvo por tanto 
um augmento de 595:7065857 réis. Esto 
augmento é ra maior parte devido ao despa- 
cho do tabaco, que produzin no mez de mar- 
ço a quantia de 531:3528163 réis. 
Com relação a cada uma das tres refori- 
das alfandegas, o seu rendimento foi o so- 
guinte: . ” | 


que 


o 


" = 
s 


Alfandega de Lisboa: 
Em março de 1864 rendeu se... p e... 233:1268474 
Em março de 1865... ..eccseseroo  TB1:4565448 
Diferença para mais,, . . “ B48:3293974 


É qa to tada my 

A urel 

E Ea <a 
201:5243643 
246:185 4910 


» 44:6605567 


- Alfandega do;Porto: . 
Em março de 1864 rendeu mesas 
Em março do 1865,,. GA REANEEES 


Diferença para Mais. vero 


Alfandega municipal de Lisboa: 
Em março do 1864. ,....cii serra  BERIBEGIO 
Em março de 1865 red cratera nas 88:9548668 
e Diferença para mais... OTIGSSIG 


do anno anterior foi a sóguinto: 
Desde julho de 1864 a março do s 
“18658... td icte Rritrs a 863:9995571 


Desdo julho. de 1863 a março de. ss 
1864 sc. SIL TESS TO emenmms 14 820:1475572 


“obs Diferença para mais. ..... 1045:8508099 


f OQ 844 


Da julho de 1863 a março de 1864. 2118175376 
j março dê 1865.78 METONATAS 
7 


=2" "Difforença pára mais. ..,..1.091:9475813 
AT o suvtoo ab « DO SOM MTE AT EMI?) 


14 Alfandega do Porto to di nda dE aai | Fo 
Da julho de 1868 a março do 186t. « 1. 984:697569 
Do julho de 1864 a março do 1865.+, 1,890:313549] 


—— + 


Differen ara 
tom & Sidod Eq 


y “Alfandega municipalde Lisboa: cd stp 


Do julhó de 1863 a março de 1864,.: 748:6328548 
De julho de 1864 a março de: 1865... 769:9195931 
“1 Diffarença para mais...... +  26:2873388 


-- 


———-— — — 


- Rendimento do tabaco, —Nomez 
de março ultimo, o despacho do tabaco nas 
duas alfandegas de Lisboa e Porto produziu 
091:3528163 réis, sendo 518:3888717 réis 
proópeniente do imposto do tabaco e: réis 
12:9635446 réis dos 5/6 dos emolumentos, 
Esto rendimento divide-se por cada uma 
das duaé alfandegas do modo seguinte: 
 Alfandegado Lisboa: 
Imposto do tabaco, . . ads « b07:7525782 
0/6 dos emolumentos.... 12:6978556 - 

ORAIS mM siquis 4 sito se0450 4088 

Alfandega do Porto ; 1 


tivos por uma só Vs 


ps “a 
recentem 


10:6355985 


Imposto do tabaco. ..... 
2658890 


b/6 dos emolumentos ... 


Total. ese. 581:3528163 


— —— — 


Desde o principio do corrente anno, em 
que começou a vigorar a lei que extinguiu o 
monopolio do tabaco, o rendimento produzido 
pelo despacho d'este genero, nas duas alfande- 


gas, tem sido o seguinte: 


JABtiO segercveaonbásoniiidanos 981:4695244 
Fevereiro ..cecsccccccrccrocrsoo 294:00958969 
Murço ....... o dc as nho cê ciclo o aa (1.581:8098168 

Total nos tres mezes ...... 1:106:8314376 


Orçamento municipal. — Acha- 
se patente na casa da camara o orçamento da 
receita e despeza do concelho do Porto e o lan- 
gamento das respectivas contribuições para O 
futuro anno economico de 1865 a 1866. 

A receita geral do municipio é orçada pa- 
rao referido anno em 150:0125725 réis e a 
despeza em igual quantia. 

A receita provém das seguintes 
Impostos sobre à carne... ...secss 
Imposto sobre o vinho de consumo... 
Imposto dos CAITOB. ..ccsescercereseo 16:5005000 
Differentes verbas de receita ordinaria 

e extraordinaria.....cesescsensees 14:54858790 


, ————— ———— e— 


Total......... 1.00. 150:0128725 


origens: 
84:3734935 
84:6005000 


— 


A despeza é a seguinte: 
Ordenados a empregados, quotas para 


expostos, des s do districto e la- 
rendas dicê 41:1128715 


CtaçÕes . . ccescrcse ..... eneeses 
Iluminação a gaz na cidade........ « 16:8005000 
Jluminação na Foz e Lordello.......  2:0008000 
Obras. e... ... senna. ...+ ... 89:696 3400 
Dividas passivas... secereccereooso 131785273 
Difterentes verbas de despeza...... o 80:5655397 
Total..... asc... 150:0124725 


Junta geral do districto.—Já fo- 


ram passados pela repartição competente 08 
alvarás, pelos quaes são convidados a reunir- 
se no dia 24 do corrente, no edificio do gover- 
no civil, os procuradores á junta geral do 
districto, a fim de serem consultados sobre 0 
plano das estradas districtaes, de que em tem- 
po demos conhecimento. 

Preparativos paraa exposição. 
—Em seguida publicamos as instrucções por 
onde tem de regular-se as commissões paro- 
chiaes auxiliares da authoridade na exposição 
internacional, 

D'ellas se vê as attribuições que compe- 
tem tanto às commissões centraes como às de 


arruamentos. 

As instrucções são concebidas da forma 
seguinte : 

As commissões existentes, que são consideradas | 
centraes, se o julgarem necessario proporão as pes-| 
goas que forem competentes para reforçar as mesmas 
comissões. 

Igualmente proporão pessoas idoneas para com- 

ôr commissões de arruamentos nas suss respectivas 
reguezias. 

Todas as commissões terão por fim : 

Procurar saber quaes são os moradores, que 6x- 
plerando um ramo de commercio lucrativo, é pres- 
tando simultaneamente um bom serviço, querem na 
epocha da exposição ceder quartos para alojar os vi- 
sitantes que afiluirem a esta cidade por essa occa- 

ão: 


Aconselhar os referidos moradores a prepara- 
rem os aposentos que alugam com certas commodi-, 
dades e conforto, segundo as suas circumstancias : | 

Relacionar os aposentos que assim se obtiverem, 
com o nome do proprietario, rua, numero, andar, nu- 
mero de hospedes a receber preço aproximado de hos- 
pedagem, e se esta é com fornecimento de comida, ou | 
sem ella; 

Promover entre os habitantes da cidade uma. 
gabscripção mensal, por p:quena que seji, ou dona- 
| para costear mais largas des-. 
de Mendicidade e com as casas. 
detenção e trabalho 


ento estaDelecio spa 
de mulheres dissolutas e vadios : 
Promover pelos mesmos meios a substituição dos 
actuses letreiros de ruas por outros em placas de. 
rcelana, conforme o modelo existente e á seme- 
hança dos que se usam nas principaes cidades de 
França: | Cum 
Solicitar dos proprietarios que mandem caiar | 
as fachadas de seus predios e renovar a numeração 
das portas aonde for necessario : 
Solicitar igualmente dos moradores que conser- 
vem varridas e regadas as suss testadas : 
Aconselbar nos logistas a reforma das 
cujos letreiros estiverem defeituosos : 
Judicar os reparos mais urgentes que houver & 
fazer em certos pontos da cidade, remoção de entu- 
lhos e outros melhoramentos que facilmente possam 
realisar-se é que não estejam comprehendidos no pla- 
no das obras da exe.”* camara municipal. 
Auxiliar finalmente o municipio ea administra- 
ção por todos os meios que o ssu zelo é atriotismo 
lhes sugerir, a fm de que a invicta cidade dô Porto 
se apresente em tão solemne occasião de molo que 
faça honra aos seus babitantes e ao paiz 
Para à regularidade do serviço que tem de pres- 
tar os benemeritos cidadãos que se dignaam auxiliar 
a aurhoridedo n'esta conjunctura, deverão as commis- 
ções de arruamentos, coadjuvadas pelos regedores, 


corresponder se «om as commissões centraes de cada | & 


freguezia, em quanto que estas coadjuvadas pelos 
respectivos administradores dos bairros se correspon- 


derão com o governador civil. 
Porto 12 de abril de 1865. —0 governador civil, 


ra Correia de Almeida. 

registro de cerádoi: — Acham-se 
matriculados cerca de 200 criados e criadas 
nas respectivas administrações, dando assim 
cumprimento ao edital do sar, governador ci- 
vil publicado em data de 2 de março ul- 
fimo. 

O praso para a matricula termina no dia 
6 de maio. Findo elle, pagarão os que não 
estiverem inscriptos uma multa de 15000 
réis. o 

Tanto os amos como os criados devem ter 
bem presente a epocha em que termina 0 pra- 
go da matricula, os primeiros para não 50 ar- 
riscarem a ficar privados dos serviços dos ge - 
gundos, e estes para Dão terem a pagar a mul.- 
cta a que são sujeitos pela disposição que fica 
mencionada. 


Providencia acertada. — As autho- 
ridades teem feito ultimamente proceder á pri- 
são de algumas pessoas culpa as de abando- 
no de recem-nascidos, entregando-as em 5e- 
guida ao poder judicial. 

Ha poucos dias foi presa uma mulher que 
tinha por modo de vida expor creanças pelas 
igrejas e portaes, parcebendo-45500 réis por 
cada uma que expunha. 

As authoridades continuam em averigua- 
ções para dar com o rasto de outras pessoas 
culpadas do mesmo crime, à fim de lhes sor ap- 
plicada à pena da lei, que é a de desterro, e 
tornar em realidade o novo regulamento do 
hospício dos expostos. 

Esclarecimento. — Sobre a noticia 
que bontem démos, relativa a um roubo pra- 
ticado com chave falsa na rua de Santo An- 
tonio, temos -hoje a rectificar uma circums- 
tancia. ' 

Os charutos que se disse fazerem parte 
d'aquelle roubo, não pertenciam ao sur, D. 
Felix de Torres Sobrinho. Deu, porém, cau- 
ga a suppor-se que lhe pertenciam, ter esto 
senhor ha tempos vendido uma porção d'gl- 
les para aquella casa, 

“Desastre. — Hontem de manhã, achan- 
do-se em cima de um mastro da barca «Cgrça» 
um marisheiro do mesmo navio, por nome 
Francisco Antonio, natural de Cezimbra, per- 
deu o equilibrio e cabiu, resultando d'este 
acontecimento ficar gravemente maltratado, 
Foi conduzido para o hospital da Miseri= 


“ cordia. 


| gun 
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Alameda de Massarellos. — Al- 


s moradores não só deste local, mas tam- 
m da rua da Praia, queixam-se do desleixo 
'e falta de limpeza que se notam n'aquelles 


dous sitios, consentindo-se que O primeiro es- 
teja atravancado de rumas de madeira, que 
furtam grande espaço ao que podera ser um 
agradavel passeio, e o segundo pejado de tal 
iwmundicie que torna repugnante a demora 


em tal paragem. 


Entendemos que estas queixas merecem 
ser tomadas em consideração, por isso que 
não ha motivo para os moradores d'aquelles 
sitios serem privados de uma regalia que se 
funda nas prescripções de uma boa polícia, 
qual deve ser a de uma cidade como o 


Porto. 


A' vista d'isto, não desesperamos de ver 
em breve cessar a causa que originou as quei- 


xas a que nos referimos. 


mheatro lyrico. —Repetiu-se hontem 
no theatro de S. João a «Somnambula», essa 
sentimental e mimosa musica do Bellini, que 
para se lhe traduzirem todas as bellezas carece 
de artistas de uma ordem muito superior 
áquelles a quem está confiado o seu desempe- 
nho. À execução por isso deixa muito a dese- 
jar, no emtanto a sor.* Peroni recebeu alguns 


applausos no rondó final. 


À concorrencia foi diminuta. 
A'manhãsvai pela primeira vez á scena 
n'esta estação a opera de Verdi «Um baile de 


mascaras», 


Por esta occasião cumpre rectificar um en- 
gano que hontem commettemos, dando o te- 
nor Tombesi como tendo desempenhado no 
domingo a parte de Ismael na opera «Nabu- 
chodonosor», quando esta parte foi desem- 
penhada, não por elle, mas pelo tenor Rosset, 
que igualmente a tem cantado das outras 


vezes. 


As meninas Class. — Brevemente 
terá o publico occasião de ouvir no theatro de 


S. João as duas interessantes jovens cujo no- 
me serve de epigraphe a esta noticia, e Ique ao 
talento de eximias violinistas juntam os en- 
cantos da formosura e o attractivo de agrada- 


veis maneiras. 


As meninas Clauss vésm de Lisboa, onde fo- 
ram sobremodo apreciadas nos diversos con- 
certos em que alli se fizeram ouvir. 

Parece que estão destinadas a dar igual- 
mente n'esta cidade alguns concertos, aggre- 
gando-se para esse fim á companhia lyrica. 

Clemencia real. — Por occasião 
da semana santa, S. M. El-Rei, usando da sua 
real clemencia, segundo a antiga prática,exer- 
ceu o poder moderador para com os seguintes 
réus, commutando-lhes ou perdoando-lhes as 
penas em que tinham sido condemnados : 


Agostinho Antão da Silva, condemnado em tres 
annos de desterro em Monção — commutado o lugar 


do desterro em outro que não seja o da sua naturali- 


dade ou onde delinquiu. 


E 


" Angelica Emilia de Oliveira, condemnada em 
quinze annos de degredo na Africa occidental, dos 


quaes lho falta para cumprir um anno € tres dias— 


perdoada. 


Antonio Arroio Bexiga, condemnado na pena de 
cinco annos de degredo para a Africa occidental — 
commutada & pena em dous annos de prisão correc- 


cional. - 


Antonio da. 


| ruz, condemnado na pena de cinco 


aonos de degredo para a Africa occidental, da qual 
lhe faltam para cumprir quatro annos—commutada 
a pena em dous annos de prisão correccional. 


Antonio José de Miranda, condemnado na pena 


de trabalhos publicos por toda a vida no reino — 
commutada a pena em quinze annos de trabalhos pu- 


blicos na Africa occidental. 


Antonio Pacheco de Rezende, condemnado na 


pena de tres annos de degredo para a Africa occi- 
dental — commutada a pena em um anno de prisão 


correccional. | 


Antonio Pereira ou Antonio da Anastacia, con- 
demnado na pena de oito annos de degredo para a 
Africa occidental com seis mezes de prisão no luzar 
do degredo, da qual lhe fulta para cumprir sete an- 
nos e sete mezes—commutada a pena em tres annos 


de prisão no reino. 


Antonio Salustiano da Silva Mesquita Villas 
Boas, condemnado na pena de trabalhos publicos por 
toda a vida no ultramar — commutada a pena em 


Eduardo Augusto Lebrinha, condemnado na pe- 


taboletas ei annos de degredo para a Africa occi- 


na de tres annos de degredo para a Africa occidental 


— perdoado. 


Francisco Lucio, condemnado na pena de dous 
annos de prisão, da qual lbe falta para cumprir dous 


mezes e onze dias—perdoado. 


Francisco Mathias Vallador, condemnado na pe- 


na de dous annos de prisão —perd 


oado. 


- Francisco Simões, condemnado na pena de dous 


annos de prisão — perdoado. 


João Brandão, de Semide, condemnado na pena 
de quinze aonos de degredo no ultramar, da qual lhe 
fulta paracumprir trezo annos, onze mezes e dez dias 
— reduzida a pena a nove annos do mesmo de- 


redo. 


Joaquim Martins, condemnado na pena capital 


— Dotummijada a pena em degredo perpetuo na Africa 


oriental. 


José de Almeida, condemnado na pena 


de tres 


aonos e nove mezes de degredo para a Africa occi- 
denta!, da qual lhe falta para cumprir um anno é 
tres mezes-—commutada 8 pena em um anno de pri- 


são no reino 


José Francisco Abranches, por appellido,o Alho, 
condemnado na pena de trabalhos publicos por toda 
a vida — commutada a pena em quinze annos de de- 


gredo na Africa occidental, 


José Luiz Salvado, condemnado na pena de tres 
annos de degredo para a Afriça occidental, da qual 
Ibe falta para cumpric um sono o sete mezes —per- 


doado. 


José Telles Roque, condemnado na pena de 
quinze aonos de degredo na Africa occidental 
— commutada a pena em seis angos de prisão no 


reino 


Manoel Rosa de Andrade, condemnado na pena 
de cinco annos de degredo para a Africa occidental 


— perdoado 


Pablo Zinck Garcia, condemnado na pena de 
cinco annos de degredo pura a Africa occidental — 


perdoado, 


Manoel de Jesus Ajuda, 2 * grumete do corpo de 
marinheiros da armada real, condemnado em quinze 
annos de degredo para a Áfriga occidental —-commu- 


tada 8 
região 


pena em dez annos de degredo para a mesma 


José Manoel Amancio, 2º grumete do corpo de 


marinbgicus da armada real, condemnado é morte — 
commutada a pena ng de quinze annos de trabalhos 


publicos no reino. 


Joaquim Tavares e José Maria dos Bantos, 9.º 
grumetes do corpo de marinheiros da: armada real, 


condemnados É 


morte — commutada a pena na 


de trabalhos publicos por toda a vida na Africa 


oriental. 


João, escravo, condemnado á morte—commutada 


a pena na immediata. 


Jacinto e Francisco, escravos, condemnados á 


morte — commutada 8 


na na immediata. 


José Pinto Pinheiro do Almeida, cabo de esqua- 
dra do batalhão provisorio de Cabo Verde, conde- 
mnado a degredo perpetuo no presidio do Duque de 


Bragança perdoado o rosto dg 


-ou Thomazis, e Manoel (menor), escravos, conde- 


mnados os quatro primeiros á morte,e o quinto a p 
são perpetua com trabalhos—commutada a pena n 
immediata quanto aos primeiros quatro, e na de pri- 


são por oito annos quanto ao quinto. 

Antonio Caetano de Souza, praça do deposito 
disciplinsr,condemnado a serviço temporario em Afri- 
ca occidental — perdoado. 

Caetano Marques, praça do deposito discipli- 
nar, ui eenato a serviço temporario no ultramar 
perdoado. 

CGanonicato a concurso. — Acha-se 
aberto concurso documental para provimento 
de um canonicato vago na sé primacial de 
Braga. 

Licenças a funccionarios judi- 
claes. — Em 15 do corrente foram pelo minis- 
terio da justiça concedidas licenças para, sem 
prejuizo das audiencias geraes, poderem estar 
ausentes do exercicio dos respectivos lugares, 
os juizes de direito das comarcas, de Leiria, 
José Miguel Quaresma e Silva, por tempo de 
15 dias, e de Montalegre, Ayres Frederico de 
Castro e Sola, por tempo de 30 dias. 

Credito supplementar.—Por de- 
creto de 7 do corrente foi ordenado que no 
ministerio da fazenda se abra um credito sup- 
plementar a favor do ministerio da guerra 
pela quantia de 18:8948180 réis, para ser ap- 
plicada ao pagamento da differença de preço 
das rações de pão e de forragem nos mezes 
de janeiro a março do corrente anno. 

Occorrencias policiaes. — Ante- 
hontem á noute, na rua de Santa Catharina, 
foi preso pela patrulha que alli girava José 
dos Santos, por motivo de se achar espancando 
uma mulher e ter insultado a patrulha quan- 
do esta o admoestava. 

Foi entregue á policia. 

Pela regedoria de Santo Ildefonso foi hon- 
tem “capturada Antonia Maria, em virtude 
dese prestar a vender alguns objectos que o 
caixeiro do snr. Luiz Pires da Costa Amorim, 
negociante estabelecido na rua Formosa, sub- 
trahia a seu patrão. | 

Pela administração do 2.º bairro foi re- 
mettida para o respectivo juizo criminal, 

Pela mesma regedoria foi preso Romão da 
Costa, o Surdo, sem occupação. 

Teve o competente destino. 

Esquadra fogleza. — Segundo se lê 
n'um jornal estrangeiro,a esquadra da Mancha 
que se achava ancorada em Portland recebeu 
ordem de partir para Lisboa, 

Crê-se que nella virão as insignias da or- 
dem da Jarreteira com que pela soberana de 
Inglaterra foi agraciado El-Rei o Senhor D. 
Luiz. 

Alcalá Galiano. — O célebre minis- 
tro hespanhol que acaba de fallecer em Madrid 
havia nascido em Cadiz em 1791. 

Desconhecido até 1820, ajudou então com 
todas as forças a insurreição das tropas que se 
preparavam para embarcar na ilha de Leão, e 
redigiu, segundo se diz, as proclamações do 
general Quiroga. 

Procedendo este ultimo á formação de um 
ministerio não esqueceu o seu joven secretario, 
que foi nomeado chefe politico de Cadiz. | 

Em 1821 foi eleito deputado e não tardou 
a tornar-se notavel nas fileiras dos exaltados. 

Por occasião da intervenção franceza, em 
1823, votou que Fernando VII seguisse a As- 
semblea transferida para Sevilha e pediu em 
seguida que elle fosse posto em estado de im- 
pedimento moral, isto é, na impossibilidade de 


reinar, e que uma regencia ficasse encarrega - 


da do 
«A 
consequencias do combate de Trocadero, an- 
niquillou estas propostas extremas. É 
Depois de dez annos de exilio que passou 
em Inglaterra, voltou Galiano a Cadiz, tão de- 
pressa a morte do rei foi conhecida (1833). 

No anno seguinte tomou outra vez assento 
nas cortes, continuando o seu papel de tribuno 
popular. Bo) 

Até 1836 foi considerado como um dos 
chefes mais influentes do partido progressista, 
porém os acontecimentos de Granja, que trou- 
xeram comsigo a regencia de Espartero, modi- 
ficaram as suas opiniões. 

Foi-se pouco a pouco aproximando do go- 
verno, até se tornar um dos chefes do partido 
conservador. 

Em 1851 o ministerio Bravo Murillo no- 
meou-o embaixador em Lisboa, cargo queexer- 
ceu por alguns annos. 

O snr. Alcalá Galiano era um orador dis- 
tincto e representou a Hespanha em differon- 
tes cortes estrangeiras, 

Além da sua distincta carreira politica, o 
snr. Alcalá Galiano era vantajosamente co- 
nhecido pelos seus trabalhos litterarios e histo- 
ricos, e não obstante a sua avançada idade, 
pois contava mais de 75 annos, occupou-se 
pouco antes de formar parte do gabinete em 
escrever notaveis artigos sobre successos e cos- 
tumes, que viram a luz publica na « America», 

Parece que o finado deixou escriptas umas 
memorias sobre os acontecimentos politicos 
que tiveram lugar durante a sua vida, e em 
muitos dos quaes tomou parte activa. 

Pena de morte. — O governo hollan- 
dez acaba de apresentar ao conselho de Esta- 
do um projecto de lei para a abolição da pena 
de morte. | 

Victor Hugo, o apostolo da abolição da pe- 
na de morte, chegará a ver realisado antes de 
morrer o alvo dos seus desejos e constantes es- 
forços ? 

Parece que os factos se encaminham a dar 
uma resposta favoravel a esta interrogação. 

Julio Gerarde os presentimen. 
tos. —Todos conhecem de nome Julio Ge- 
rard, o célebre matador de leões, que a sua 
intrepidez por ultimo tornou victima de uma 
desastrosa morto. 

Com referencia a esse acontecimento, lê-se 
no «Sport» o seguinte : 

«Um facto bastante singular,e que no pri- 
meiro relance poderia pela sua estranheza im- 
pressionar os espiritos um pouco supersticio- 
sos, anda adjunto ao triste desenlace —sim - 
ples accidente ou premeditada cilada — que 
tão fatalmente veio terminar a carreira do 
ousado matador de leões. 

Antes de embarcar para a sua expedição, 
Julio Gerard traçára, mesmo em Liverpool, 
n'um mappa inglez perfeitamento circumstan- 
ciado, que enviog a yum amigo, e que este se 


oder executivo. 
Eco las cortes, que foi uma das 


Marcos Augusto Branco, si cd pa a dous an- | dignou communicar-nos, o longo itinerario que 
nos de prisão correccional — perdoado. 
Madó Denly, Wuzjj Deuly, Bebo do Porobo, Ba 
bons Deuly, e João de Carvalho, vulgo o «Giogudy,o 


condemuados À morte—commutada 4 pena na de de-, 
gredo com trabalhos publicos por toda & vida na Afri-' guas. 


ca oriental. 


James Davis, subdito dos Estados Unidos na 
America, condemnado a tres annos de degredo em 
Africa—commutada a pena em ser expulso do terri- 


torio portuguez. 
Polycarpo Soares, 


demnado a degredo por to- 


da a vida para Moçambique, e postprioymenpte a de- 


gredo para a India 


r toda a vida com trabalhos 


ublicog—pommutada a pena no degredo sem traba- 


hos publicos. 
Sommá Camó, praça do reg! 


tencionava effectuar, e que, desde o ponto de 
partida ao seu termo, comprehendia nada me- 
nos do que 11,40 Kilometros ou 2,910 le- 
Uma dupla ligha, por elle desenhada a 
lapis vermelho e azul, indica todo este exten- 
gissimo transito, e varias flechas de tinta, 
igualmento traçadas pela sua mão, marcam a 
direcção que segueo viajante, umas vezes por 
mar, outras por terra. 

Ora n'este mesmo mappa, justamente em 
fcente do regato Hong; onde elle morreu, ou 
assassinado ou sfogado, existe feita com tin- 


mento de artilberia ta, e do seu punho, uma especie de cruz la- 


. do exeraito do estado da India, condemnado a traba- 


lhos publicos por toda s vida — commutada q pe- 
na em quinze annos dos mesmog trabalhos: 


Ferrabraz, Manoel Cavallo, 


ufemia, 


tina, que alli substitue, não se sabe porquê, o 


primitivo traço indicador, isto é, a flecha. 


a | luso, 


Damazia Dir-se-ia como que um sigual alli collogado 4 viuva do exe. 


de proposito talvez para indicar um «tumu- 
ou monumento funerario, elevado á 
memoria de alguem, entre «Sherbro» e as 
fontes do Niger. | ! 

Seria presentimento ? Seria simplesmente 
uma piedosa recordação prestada por Ge- 
rard ao célebre viajante inglez a quem cabe 
a honra de ter descoberto as nascentes de 
aquelle rio ? 

Eis o que ninguem póde dizer.» 

Passageiros do Brazil. — O vapor 
inglez «Keppler» entrado no Tejo no dia 16, 
procedente dos portos do Brazil, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros : 

De Montevideu : D. Daniel Vidella. 

Do Rio de Janeiro: Domingos Antonio 
Sercal, Francisco Levein, Antonio Castro de 
Barros e 1 filho, Diogo de Sá Rodrigues, Luiz 
Maria, José Antonio Martins, Francisco Brito 
Botelho, Manoel F'. Machado, João Francisco 
Rei, José A. Baptista, Francisco de Oliveira, 
Manoel Garcia e sua esposa, José Rodrigues 
Teixeira, Manoel Rodrigues Teixeira, Fran- 
cisco José de Pinho, Pedro Ferreira dos San. 
tos. 

Da Bahia: Rosalina Maria Lazaro, José 
Pedro Ferreira Dias Braga, João Rodrigues 
de Pinho, Antonio Rodrigues Pereira, Domin- 
gos Ferreira Gaudia, sua esposa, 1 filho e 7 
filhas, Joaquim Francisco de Brito. 


Factos diversos 


Distribuiu-se o n.º 14 da «Esperança» ,se- 
manario recreativo, contendo : 

A Toureira, historia de um coração frio, 
romance original, pelo sor. F. M. de Souza 
Viterbo — Resposta ás observações do sor. 
Alberto Pimentel, carta em prosa, pela exc.”* 
snr.* D. Maria Adelaide Fernandes Prata — 
Estimulo, a Maria Adelaide Fernandes Prata, 
carta em prosa, pelo sor. Viterbo — O bardo 
aa solidão, romance, pela exc.”* snr.* D. Ma- 
ria Adelaide Fernandes Prata — Amisade, no 
album da minha presada amiga D. Maria das 
Dores T. G. L., pela exc.”* snr.* D. Ephige- 
nia do Carvalhal Souza Telles — Chronica se- 
manal, pelo snr. Alberto Pimentel. 

— Publicou-se o n.º 13 do 3.º anno do «Ci- 
vilisador». 

Acompanham este numero o retrato do snr. 
Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento e «O 
abraço», walsa para piano, polo sor. E. C. F. 

Espinheira. | 


Registro parochial de 10 a 
16 de abril 


Freguezia da Sé 

Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 

do feminino. 
CASAMENTOS 

10 — José Cerqueira, 28 anvos, morador na rua 
da Bainharia, com Anna Carolina da Purificação 
Trindade, 25 annos, idem. | q 

OBITOS 

12— Anna Josquina, 102 annos, viuva, no hos- 
pital das Entrevadas, sepultada no Repouso. 

16 — Agostinho de Oliveira Monteiro, 63 annos, 
viuvo, na rua Chã, sepultado em S. Francisco... 

Mais quatro menores sepultados na Trindade e 
Repouso. | 
ja da Victoria ' 
masculino e 3 do 


Fre 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo 
feminino. | 
CASAMENTOS 
Antonio José Alves da Costa, 27 annos,no Cam- 
po dos Martyres da Patria, com Maria da Luz Fer- 
reira, 32 annos, idem. | 
, E OBITOB | 
Quiteria Maria, 90 annos, solteira, no Campo 
dos Martyres da Patria, sepultada na Graça. 
Mais um menor, idem. 


- Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculiao e 3 

do feminino. 
* Não houve casamentos. 
+ OBITO8 

10 —Maria Emilia de Souza Martins, 20 annos, 
solteira, na praça da Ribeira, sepultada no Repouso. 

12— Antonio Coelho, 30 annos, casadó, na rua 
do Barredo, idem. 

Mais um menor, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

10 — Anna Maria, 60 gnnos, viuva, na rua de 
Santo Ildefonso, sepultada no Repouso. 

15—Msrgarida Rosa, 38 annos, casada, na tra- 
vessa do Bolbão, idem. 

»—Rita de Cassia Moreira da Rocha, 68 annos, 
viuva, na rua do Bomjardim, sepultada no Carmo, 

Mais nove menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia, Trindade, Carmo c Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 3 do sexo feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia de Miragaya 
Não houve baptisados nem casamentos. 
OBITOS 
11—Msnoel Gomes Pereira, 80 annos, viuvo, 
na rua da Esperança, sepultado no Carmo. 
Freguezia de Massarelos 
Não houve baptisados nem casamentos. 
OBITOS 
11— Manoel Fernandes Freixedas, 71 annos, ca- 
sado , no Campo Pequeno, sepultado no Carmo, 


Freguesia do Bomfim 
Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
CABAMENTOS 
Antonio Pereira, 30 annos, na Povoa de Cima, 
com Joaquina Maria, 18 annos, idem. 
Antonio Martins, 22 annos, no Monte Bello, com 
Anna Maria, 19 annos, idem. 
OBITOS 
Luiza Maria, 75 annos, viuva, na rua de 8, Vi- 
ctor, sepultada no Repouso. 
Jvão Baptista Pereira, 93 annos, viuvo, na rua 
do Bomfim, sepultado no cemiterio da freguczia. 
Maria Ferreira, 45 annos, casada, na rua do 
Bomão, idem. 
José Vieira, 30 annos, casado, na rua de 8. Vi- 
ctor, sepultado no Repouso. 
Mais 1 menor, idem. 


| Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
10— João Gonçalves do Forno, 76 annos, viuvo, 
do jogar de Coimbrões, sepultado no cemiterio de 
Coimbrões. 
12—Meanoel de Oliveira, 80 annos, viuvo, da rua 
das Costeiras, sepultado no cemiterio da villa, 
Mais um menor, idem. 


—————— ae rimos 


CORMUNICADOS 


Ha muitos mezes que D Anna Maxima da Sil- 
va Mello foi citada como cabeça de casal para pres- 
tar as contes da sua administração no Inventário a 
que se procedeu na comarca de Viseu, por falleoi- 
mento de seu merido, o exc=º Henrique de Mel- 
lo e Alvellos: e comtudo, spesar de serem pre- 
judicadas com a demora pessoas a quem o juizo or- 
pbanologico deve a mais decidida protecção e a mais 
desvelada solicitude, aquelle incidente está ainda 
hoje como no começo! 

Porque dormirá tanto a justiça n'aquella co- 
marca? Parecia conveniente que ella se désse emfim 
go incommodo de acordar, pegar o lethargo profun- 
dissimo que lhe entorpece os membros só aproveita 
4 inventáriante, que vai assim desfructando 4 von- 
tade todos os rendimentos do casal com grave e ma: 
nifesto prejuizo dos outros co-herdeiros. | 


D'ond virá esta protecção indirecta disparada Batatas (arroba). ..cessesnensuness 
vellos ? Azeite... re saneracencesaeaças 4S40D a 48700 


* Hebrique de Mello e A 


a SS 


Diante da justiça de Vizeu os demais interessa- 
dos não terão mem direitos nem interesses, pelo 
menos tão importantes e sagrados como os da in- 
ventariante ? 

Porto 15 de abril de 1865. 
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Bespashos fc exporiação 
Abril 18 


ra 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Recreio, 
J. Lourenço Alves, 2 caixões com chapeus de lã; dJ. 
do Rio Junior 8 ditos com lou 

RIO DE JANEIRO — Na bares Monteiro 2.º, A. 
Teixeira Barboza, 1 barril com presuntos. 

IDEM —Na barca Firmeza, J. Ribeiro de Ma- 
galbães, 100 saccos com farello. 

IDEM -Na barca Tamega, A. M. de Faria Cou- 
to, 6 barris com presuntos; A. G. Nogueira, 6 ditos 
com ditos, 12 cunhetes com chumbo e 2 caixões com 
pellicas; A. C. de Almeida, 25 litros de vinho e 1 
caixa com diversos generos; Maria Rodrigues, 1 cai- 
xão com salpicões; M. G. Vallada, 152 litros de vi- 


nho. 

IDEM —Na barca Novo Tentador, M. F. Rosas, 
1 caixão com panno de linho. 

BAHIA—Na barca Santa Clara, A. J. Este- 
ves, 1 caixão com peixe; M. D. de Almeida Castello 
Branco, 60 cunhetes com vellas de cebo. 

- PARA'— Na barca União, A. F. Meneres, 1850 
litros de vinho. 

PERNAMBUCO—No brigue braz. Pernambu- 
cano, ) L. Alves, 2332 litros de vinho; M. F. da Cos- 
ta Guimarães, 1109 ditos de dito; J. V. Domingues, 
1526 ditos de dito. 

LONDRES —No vapor iug. Beta, F. da Costa 
Guilherme, 10684 litros de vinho; Dow & C.*, 22972 
ditos de dito; Rocher Wigham & C.”, 267 ditos de 
dito; C. Smithes & C*, 32588 ditos de dito; R H 
Holdsworth, 1068 ditos de dito; Ofley & Cramp, 
42739 ditos de dito; Silva & Cosens, 10684 ditos de 
dito; Conde de Samodães, 2136 ditos de dito; E. Kebe 
& C.*, 1068 ditos de dito; R. de Freitas Pires Guima- 
rães, 2136 ditos de dito; Taylor, Fladgate & Yea- 
tman, 19499 ditos de dito; T. Glas Sandeman,39533 
ditos de dito;Croft & C *,10684 ditos de dito; G Gar- 
rard, 2:705ditos de dito. 

BREMEN— Na galeota hol. Freerk Jan, W.= 
Stannius & C.º, 267 litros de vinho; Daniel & Irmão, 
92575 litros de sal. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taf, 
Sandeman & C*, 10684 litros de vinho. 

HAMBURGO — Na escuna hamb Florentine 2.º, 
J, H, Andressen, 35 feixes de cortiça. 


- 


Cargas despachadas 
NEW-YORK —Barca Sophia, cap. Reis, 534 
litros ou 1 pipa de vinho, 114 barricus com sarro de 
vinho, 6 rolos de solla, 160 saccas com rolhas, 271 
quintaes de cortiça. 


s Cargas manifestadas 

C.M. nº 245 — Londres, Vapor ing. Beta, cap- 
Kavanaugh, 2427 saccas com arroz, 1254 saccos com 
assucar, 961 ditas com gomma, 8 toneladas de pau 
campeche e 1239 volumes com varios generos. 

CM. n.º 246 —Setubal, Rasca Favorita, mestre 
Freire, 126720 litros de sal. 

C.M nº 247 — Peniche, Cabique O que Deus 
quizer, mestre Silva, 400 milheiros de sardinhas. 

C. M. n.º 248 — Pernambuco, Barca Sympathia, 
cap. Cardozo, 21177 ehifres, 3000 saccos, 26 barri- 
cas e 39 barriquiunhas com assucar, 6 saccas com ca- 
fé, 2 ditas com gomma, 4 volumes com farinha, 10 
ditos com aguardente e 5 volumes diversos. 

C. M. n.º 249 — Casa Branca, Falucho Nueva 
Francisca, cap Beptista, 130 pipas com aguardente. 

C.M nº 250 — Lisbos, Hiate S. Joaquim 1º, 
mestre Souza, 809 volumes com favar, arcos, 60 car- 
radas de barro e 19320 chifres e unhas. 


C. M. nº 252—-Setubal (por Figueira), Hiate | 
Conceição, mestre Monteiro, 63360 litros de sal, 25, 


gaccas com arroz é 8 caixões com banha. 
— CC Mnº253—-New-Castle, Brigueing Result, 
cap. Eastland, 176 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M.nº 254 — Setubal, Hiate Recreio, mestre 
Neves, 125728 litros de sal. ' Ns 

C. M. n.º 255 - Idem, Hiate Engano, mestre Si- 
mões, 127440 litros de sal. di sunad 

C. M.nº 256 —Idem, Hiate Victor Manoel, mes- 
tra Salgado, 167904 litros de sal, 

C. M, n.º 257 — Casa Branca, Hiate Recreio de 
Tavira, m.etre Alparra, 1844 fanegas de milho. 

CM. n.º 258 Aveiro, Hiate Primavera, mestre 
Rocbs, 112412 litros de sal. 

C. M; nº 259— Peniche, Cahique Encarnação 
Perola, mestre Pedro, 750 milbeiros de sardinhas. 

C M. n.º 260— Setubal, Hiate Abre o Olbo,mes- 
tro Laborda, 555 saccos com arroz e 15840 litros de 
sal, 

C.M. n.º 261 —Penicbe, Hiate D. Luiz, 
Machado, 500 milbeiros de sardinhas, 

C M. n.º 262 — Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º mestre 
Rasoulo, 120000 litros de sal. 

C.M nº 263 Idem, Hiate Joven Laura mestre 
Nunes, 95568 litros de sal. 

C. M. n.º264—-New-York, Patacho Josephina, 
esp. Oliveira, 975 barricas com furinha, 3200 bu- 
reis de trigo, 2400 aduellas e 2 caixas com re- 

ogios. 

C. M. n.º 265—-Maranhão, Barca Nova Caroli- 
na, cap Morcira, 579 saccas com slgodão,542 saccos, 
1 barrica,e 4 meias ditas com sssucar, 400 sac- 
cas com farinha, 30 barris com melaço, 
com aguardente. 

C. M. n.º 266 — Aveiro, Hiate Nova União, mes- 
tre Cbuva, 120000 litros de sal. 

C. M. nº 269—Idem, Rasca Correio de Aveiro, 


mestre Ruivo, 120000 litros de sal. ' 
M n.º 270 Idem, Hiate Cruz 4 º, mestre Ro- 
cha, 120000 litros de sal. 


C.M nº271—Cardiff, Escuna ing. Alarm, cap 
Blake, 6165 barras e feixes de ferro, e 103 volumes 
com folha de Flandres, louça etc. | 

C. M. nº272— Pernambuco (por Lisboa), Bares 
Corça, cap Correia, 1408 saccos, 100 barricas e 100 
meias ditas com assucar é 2 caixas com ferra- 
mentas. 

C. M. nº273—-New Castle, Brigue ing. Asia, 
cap. Hareus, 113 chald:ões de carvão de pedra. 


Fermos de carga 
Abril 18 


LEITH —- Escuna ing Raven, cap. Wight. 
LISBOA —Vupor Maria Pia, cap. Contente. 


Gomorosdonpachados pols meus ds 
estiva 
Abril 18: 
Agua-raz—4 barris. 
Oleo de linhaça —4 pipas. 
Louça—2 caixas. 
Petroleo—11 barris. 
Cebo—1 pipa. 
Folha de Flandres—10 caixas. 
Estanho—2 barris. 


Movimento dos vimhos e cguas- 


ardoeuies 
Abril 17 
k Litros 
MANIFUSTADO PARA DAPOGITO 
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DESPACHADO PARA CONSUMO 
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Lisboa Ii de abril 
BEVISTA DA QUINZENA 
O movimento do mercado de Lisboa depois que 


| o Estremadure largou do Tejo para o Brazil, foi mais 


importante do que na quinzena anterior. Em quasi 
todos os generos de importação e reexportação as 


| transacções foram muito regulares. 


Nos generos de exportação o vinho teve bastan- 
te sabida, e realisaram-so embarques importantes 
para o Brazil 

ASSUCAR — As sabidas para consumo tem sido 
muito regulares, e as cotações anteriores tem sido 
gustentadas, á excepção da ligeira baixa que soffre- 
ram algumas qualidades, continuando em tudo mais 
a subsistir as circumstancias que mencionamos na 
ultima revista. 

Das transacções realisadas faremos especial 
menção da compra de 3500 saccos de Pernambuco é 
Ioglaterra, 30 caixas da Babia, e 150 de Havana, 
feita por uma só das nossas principaes casas commer- 
ciaes. 

Do assucar de Pernambuco branco fino tem-se 
vendido algum ao preço de 25150 a 25200 réis, some- 
nos de 13800 a 14900 réis e mascavado de 13400 a 
18500 réis, sendo estes preços os porque se vende- 
ram 2000 saccos do carregamento do Constante. 

As caixas da Havana vindas pelo vapor Açor 
consta q.e foram vendidas ao preço de 25150 a 
25200 réis. 

Desde a partida do Estremadure até hoje as 
entradas foram de 59 caixas e 71 barricas do Rio de 
Janeiro pelo Activo; 353 caixas, 20 barricas e 868 
saccos de Londres pelo Açor; 20 barricas e 1408 sac- 
cas da mesma procedencia pelo Adria; 10 barricas e 
1164 saccos tambem de Londres pelo Sydney Hall; 
e 295 saccos de Liverpool pelo Braganza. 

Para consumo despacharam-se 54 caixas, 120' 
barricas, 85 feixos, 70 paneiros, 2 surrões, 6 encapa- 
dos e 5 caras. . 

Reexportaram-se para o Mogador 34 barricas. 

A existencia d'este genero fica sendo hoje de | 
1130 caixas, 116 feixos, 4 gigos, 105 paneiros, 2 cu- 
nhetes, 19 barriquinhas, 3049 barricas e 51434 sac- 


08. ke 

ALGODAO—Os preços qne hoje cotamos aos 
quaes poucas saccas se venderam são hoje nominaes,' 
porque os fabricantes continuam a sustentar re- 
serva. Ti 

Os supprimentos chegados foram apenas de 1 
fardo de Nantes pelo R B, 5 de Loanda pelo Clé, e' 
1 sacco de Cabo Verde pelo Novo Progresso. : 

Para consumo despacharam-se 13 fardos e 29 
sacens. 

Reexportaram-se para Liverpool 43 fardos e 53 
gaccas. : 
AGUARDENTE NACIONAL —Realisaram-se 
algumas transacções, mas de pequenas partidas, € 
exclusivamente destinadas ou ao consumo da terra, 
ou para preparo de vinhes MA, | 

ARROZ — Sustenta com firmeza as anteriores 
cotações,continuando a haver boas sahidas para con- 
sumo, é algumas vendas para reexportação. 

As entradas foram de 170 saccas de Londres: 
pelo Açor e 883 saccas de Liverpool pelo Braganza.. 

Para consumo despacharam-se 242 quissapos,. 
1214 panjase 1904 saccas. 

A existencia d'este genero era no 1.º do presen=. 
te Ent de 4888 saccas de Inglaterra, e 248 ditas do 

razil. 

Do da India não ba. ; 

AZEITE — Tem estado completamente paraly- 
sado o mercado d'este genero, por isso que os preços: 
em todos os mercados possuidores não convidam a 
exportar. À 

Ainda assim a firmeza dos possuidores tem feita 
conservar os preços, 2 

Nos diversos mercados de Hespanha tem og pres 
ços subido alguma cousa nos ultimos dez dias. st 

Cotamos hoje os seguintes preços abordo : 

Em CASCOS. cececesassa sesaca 35250 
“ PIPAS eecccerarcanananeas 38200 
»  barrisde Dº; socos ccosicido 33300 
» D de loop so ansiosas 35400 | 

CACAU—O de S. Thomé está todo vendido pa- 
ra reexportar e ao preço de 28900 a 35100 réis. 

Em ser pouco ha por que quasi todo o deposito 
está em segundas mãos R 

Não tivemos entrada alguma desde a partida do 
«Estremadures atéhoje. cal 

Para consumo despacharam-se 68 saccos. 

Reexportaram-se 110 saccos para Gibraltar, e 
281 para Genova. | 1 

No primeiro do corrente mez existiam nos arma- 
zeus da alfandega 145 saccos da procedencia do Bra- 
zile I971 do dascolonias sds gre 

CAFE'—As transacções em café do Rio foram 
pouco importantes durant3 à quinzena: o de Angola 
tem tido bastante procura, e realisaram-se differen- 
tes vendas go prego de 35600 a 38700 réis, o de en- 
oonge;de 4 8100 a 48200 réis o cazengo, alcançando es- 
te preço por se achar quasi todo vendido No de 8. 
Thomé as transacções foram muito regulares obten= 
do tambem os preços de 45100 a 48200 réis. Dn 

Do d'esta proeedencia uma das nossas primeiras 
casas comprou 600 saccos. | 

As entradas foram de 481 saccos, 1 barrica e 2 
emeia ditas do Rio de Janeira pelo Activo; 1006 
saccos de Loanda pelo Clé;e 13 de Cabo Verde pe- 
lo Novo Progresso. | | | 
Para consumo despacharam-se 761 sacços e 1 

| 


mestre barrica, 


Reexportaram-se para Gibraltar 379 saccos, e 
pesa Conor o3 ditos; para saigerno 944 ditos; para 
apoles tos; para o Mogador 5 ditos; 
Havre 176 ditos. á É PEA BRA na 
A existencia no primeiro de abril era de 865 sac- 
cos do Braail e 9785 ditos do das colonias;e na actua- 
lidade é de 11037 saccos de todss as procedencias, 
ROS — O movimento que houve durante o 
periodo d'esta revista foi de transacções anterior- 
mente feitas, N'estes quinze d'as pouco se fez e o 
mercado fecha sem animação, T 
Entraram do Rio de Janeiro pelo Activo 90 cou- 
de Loanda pelo Clé 240 ditos, de Cabo Verde 
pelo Novo Progresso 10U ditos e de S. Miguel pelo 
Leal 29 ditos. dia 
Para consumo despacharam-so 4516 contos, 10 
fardos de ditos, 500 meios de solla e 357 pelles mou= 
ras 


Reexportaram-se 45 couros para Gibraltar,1921 
para rito e 554 para Liverpool. 
FARINHA DE PAU—As vendas foram tão h- 
mitadas, que bem se póde dizer que não houve movi- 
mento d'este genero. Para consumo apenas sahiram 
da alfandega 1 barrica, 4 paneiros e 13 saccos, 
No 1º de abril apenas existiam na alfandega 
91 saccos, e não tivemos supprimento algum. 
GOMMA DO BRAZIL —Em apathia.— Não tr- 
vemos supprimento algum, € apunas para deposito se 
despachou 1 barrica. gd 
Esistem actualmente nos armazens da alfande- 
ga 840 paneirose 211 barricas. . 
MELAÇO —Buixaram os proços, e não obstante 
esta circumstancia as transacções pouca importancia, 
tiveram, 247 
Não temos a registar entrada alguma; consistitr- 
6 a despachos para consumo em 20 cascos e 213 
arris. as 
SAL —Sem alteração. Os embarques foram re- 
gulares, e os preços conseryaram-se firmes tanto em 
Lisboa como em Setubal. , 
- VINHO —Ainda que as transacções na presente 
quinzena foram mais importantes, do que o haviam 
sido na anterior, com tudo os preços não se elevaram, 
Qualquer alta que as cotações tivessem fariam ces- 
sar imediatamente a animação, porque não era en- 
tão possivel exportar-se este genero sem perda certa. 
. Devemos porem notar que o deposito é assas li= 
mitado e apenas dará para dous mezes. CY 
VINAGRE —Houve algumas vendas, m;as de 
pouca importancia, e sem alteração alguma aos pre- 
ços anteriormente cotados, 9 
A' ULTIMA HORA 
O nosso mercado acaba de regeber os seguintes 
supprimentos: 7 
Nú De Londres pelo Karl de Grey 2 fardos de ca- 
nella. | 
Da Liverpool pelo Castilian 50 saccos de assum 
car, 300 de arroz, 37 fardos de algodão em rama. . 
De Tanger pelo Independente 141 barris e 43 
saccos de alpista e da mesma procedencia pele, Cay- 
dilho Leão 295 barris e 25 saccos de dita e 16 far= 
dos de couros. e saia . 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal»,). 


emo 


Praça de Lisboa 17 de abril 


Rendimento da alfandaga prande de 
Lisboa até go dia 15 de abril,, ... 
Idem no dia À T.cosccccrpaisO vo dna 


178:0774112 
21:4965906 
199:5844018 
Cotações oMmeinos 
Insoripções d'assentamento, juro 
pago té 81 de dezembro 
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| RP E del ams da 1 aq 
Titulos de divida publica jasues]) 2a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres op OB).cocconssorsos 10 B 12 
- m | ancas. a 18 a 19 
Cambios 
80 djv.. — 
Londres. se... 60 d/v.. —— 
90 d/d.. 53 7/,a 53 
Paris.saceva ir E o É 
UrgO.. « ce 
e A . 8m/d.. 42 1) 
Ena se s+ esa 586 
apoles,., se. m/d.. 536 
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Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 1 bde abril — Conso- 
lidados 91 1/,—3 por cento portuguezes 48 1/, 
Bolsa de Pariz, em 15 de abril—3 por cento 
frances 67,75—4 1/, por cento 96 
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PARTE MARITIMA 


= 


Em 20 do corrente sabirá de Lisboa para o Rio 
de Jgneiro o brigue Octavio. 


Porto 18 de abril 
 UNTRADAS 7 

CASA BRANCA 18 dias — Hiate Mathilde, 
cap. Salgado, milho e fava a Casaes & Filhos. 

AVEIRO 3 dias—Rasca Flor d'Aveiro, mestre 
Diniz, sal. ; 

LISBOA 18 horas—Vapor Maria Pia. 

BAHIDAS 

NEW-YORK —Barca Reisa, cap. Santos, corti- 

ça e vinho, 


«idem 19 
de 7 = M=IA GOKAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Brigue ing Lucy. 
Um patacho hespanhol. do | 
Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado, 


e dy jah to ar A eee 
Movimento mariílmo de diversos | 
portos do reimo | 
Figneira I4 de abril 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem IG 


ENTUADAS | | 
PENICHE — Cabique Senhora da Conceição, 
mestre Pedro, sardinha. 
Não sahiu embaresção alguma, 
ldem 16 


ENTRADAS 

LISBOA —Chalupa nor. Bank-fisken, mestre | 
Ohlsen, sal. 

PENICHE —Cahique Conceição Feliz, mestre 
Andrade, sardinha. 

IDEM —Cabique Divina Providencia, mestre 
Mattos, dita. | 

OLHÃO — Hiate D. Luiz 1.º, mestre Vasco,sar- 


dinha. 
E CAMINHA —Rasca Maria, mestre Ribeiro, mi- 
0, 


SANIDAS 
CESIMBRA-—Cabique Senhora do Rosario ,mes- 
tre Viegas, sal. | 
e 2 RC mr me id 
Telegraphia electries | 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 13 de abril 
ENTRADAS 
HAVRE 7 dias— Vapor Lisboa. 


ANTUERPIA 17 dias — Escuna hol, Fanih- | 


trowa. 
NANTES 10 dias—Escnna franc, Louise An- 
gele. 
| NEW-CASTLE 23 dias — Galeota hol. Noor- 


worts. 
MALDON 17 dias—Escuna ing. Bares. 
NANTES 14 dias—Patacho franc. Melam et 
Heoloise | À 
MORTEREY 30 dias — Escuna france. Theophi- 


le Fober. 
EANIDAS 


PORTO — Patacho Iberia. | 
SETUBAL —Brigue noruepg. Diamant. 
RIGA —Barca russ Kaswa 
KAARDINGEN-— Patacho hol, De Hoop 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA-. 
NEO— Vapor ing. Macedon. 
PORTO-=Vapor Maria Pia. 
LIVERPOUL — Vapor pag. ing. Kepler. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESJHOLA 
MEDICO-CIEURGICA DO PORTO 
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IDA » +. 
"Quantidade de ozono 10,0 um 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 


O director, P. A, Dias. 


ORREIO DE HOJE 
, Lisboa 18 de abril |. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Foram hoje ao Paço os novos ministros 
que já estiveram nas suas respectivas repar- 
tições. 

A imprensa da capital recebe de diverso 
modo o novo gabinete. 

O «Portuguez» e o «Commercio de Lis- 
boa» declaram que flhe prestarão o seu ap- 

jo. | 
a Os outros jornaes ou dizem esperar pelos 
geus actos ou fazem-lhe opposição. 

A «Revolução de Setembro» agride o snr. 
conde d'Avila e intinua que da parte de 8. 
'exc.* houve menos lealdade do que se espera- 
wa do seu caracter fazendo s. exe.” um pa- 
pt muito abaixo da sua intelligencia. 

“Algumas folbas censuram a formação do 
novo gabinete, deixando vagas duas pastas. 

Parece que houve rasões muito pondero- 
sas para essas dunas pastas não serem por ora 
preenchidas; mas consta que já se cuida do 
seu preenchimento ainda que elle só se verifi- 
«que mais tarde. 


Affiançam-me que o snr. Lobo d'Avilafo-| 
ra hoje encarregado pelo enr. conde d Avila | 


de oferecer » pasta da marinha ao snr. con- 
de de Torres Modos: mas que este cavalheiro 
xecusara acceitar a pasta, dizendo que não 
queria ser ministro senão depois da concluida 
a sua syndicancia. | 
Diz-se que o snr. Julio Gomes da Silva 
Sanches ministro do reino fez expedir hoje cir- 
culares aus governadores civis em cujos dis- 
trictos ge tem de proceder ás eleições supple- 
mentares recommendando-lhes que a liberda- 
de da urna ceja plenissimamente garantida. 
E' muito louvavel esta resolução tomada 
por 5. exc.* e que revela o geu espirito de li- 
beral. p “aa 
Sem liberdade da urna 
ifica nem exprime a verdadeira vontade 
popular. Garantir essa liberdade é dever de 


todos os governos liberaes, illustrados e ho- 


mestos, MIRO tn AM 


a eleição não si- | 


Disse-se que TR Mendes asi não fora, 


ouvido nem consultado quando ge tratou da 
| organisação do novo gabinete, 

Ouvi que ese boato era destituido de 
fundamento, tendo, pelo contrario do que se 
| disse, sido s. exo.* não só consultado, como 
| convidado para fazer parte do ministsrio ao 

que s. exc.* tenaamente se recusou annuir. 

Devo fazer uma pequena rectificação ao 


| telegramma que fiz expedir para ahi dando |. 


conta da reunião da maioria convocada para 
dizer o que pensava relativamente á ideia da 
formação de um gabinete de fusão. 

Não foram súmente os cavalheiros de cu- 
jos nomes eu dei noticia que fallaram contra 
a fusão. Além d'aquelles deputados fallaram 


no mesmo sentido os snrs. Sebastião da No- | 


brega, Julio do Carvalhal e Claudio José Nu- | 


mes. 

Falla-se em que quando a camara se abrir 
| um deputado da maioria levantará a questão 
politica de solidariedade ministerial. 

O facto do snr. duque de Loulé ter sido ap - 
gredido na camara electiva pelos actos do mi- 
nisterio que tinha cahido e de que s. exc.* fi- 
zera parte vai dar lugar a retaliação de ami- 
gos de s. exu.* contra os que o aggrediram e 
o chamaram traidor e responsavel pelos actos 
dos seus collegas decahidos. 

Com o snr. marquez de Sá dá-se o mesmo 


neral do mesmo crime porque foi aggredido e 
vilipendiado o snr. duque de Loulé e pelos 
mesmos individuos que tão crua guerra move- | 
ram ao ex-presidente do conselho, 

A cousa ha de ser curiosa e ha só para la- 
mentar que se vá perder tempo com essas pu- | 
gnas esterilissimas em que o paiz nada tem 
que aproveitar. 

Os animos ainda estão inquietos e uma es- 
pecie de pamphleto que se distribuira contra o 
sor.Luciano de Castro veio augmentar a Biza- 
nia que lavra no partido historico. 

Vi o tal pamphleto e não posso deixar de 
reprovar semelhante meio de fazer opposição. 

O pampbleto não só insulta o sor. Luciano 
de Castro. Vai mais longe. Agride o pai e 
os avós de s. exc.* | | 

E' uma cousa inaudita que nenhum homem 
serio póde d-ixar de stygmatisar. 

“À inauguração na Marinha Grande dos 
trabalhos para a construcção do alto forno 


pertencente 4 Companhia de ferro e carvão de | 


Portugal, fui uma verdadeira festa para aquel- 
la povoação. 

Mr. Powles, director gerente da compa- 
nhia em Londres presidiu a esta funcção e sua 


esposa Miss. Powles foi quem assentou a pri-| 


meira pedra. 
A esta ceremonia assistiram os snrs. Hen- 
ry Gould superintendente, W. Gower dire- 


ctor do alto forno, M. Tobin secretario da || 


companhia, W. Lintem engenheiro de minas, 

| H. Cork desenhador, e J. Gower constructor 
do alto forno além de muitas pessoas da ma- 
rinba e suas visinhanças. 

Os trabalhos progridem admiravelmente e 
tudo faz crêr que se enganaram os que pensa- 
vam que não passava de uma phantasmagoria 

“aquella companhia. 


| A Marinha Grande vai-se desenvolvendo e 
os estabelecimentos fabris que alli ha tem lhe, 


| ESPECTACULOS 


dado bastante importancia sendo visitados por 
estrangeiros e nacionaes que louvam a activi- 
dade, a boa ordem e o progresso que nelles 


| ge notam, 


Sei que todas as fabricas da Marinha Gran- 
de se preparam para se apresentarem condi- 
guamente na grande festa do trabalho que se 


ha-de verificar no proximo mez de agosto nes- | ' 
| | ni. — Em benefício do mesmo. —O espectaculo acha- 


ga cidade. 

Sigam todos os industriaes o exemplo dado 
pelos marinhenses e a exbibição dos nossos 
productos ba=de-nos fazer honra. . 

Consta quese tracta da construcção de uma 
forte bateria de systema moderno no forte de | 
Alfarrobeira, em Alcantara, para a defeza da 
capital, 

As obras para as linhas continuam, mas 
vagarosas. | Ms 

A' inauguração do bazar a favor da Asso- 
ciação de Nossa Senhora Consoladora dos Af- 
flictos assistiram 55. MM. 

O bazar está bem sortido e no domingo a 
concorrencia foi namerosa. 


| abre a estação principal do caminho de ferro 
deleste e sul, 

A estação é muito espaçosa e o edificio 
muito elegante. As obras estão quasi conclui- 


das e afliançam as pessoas competentes que fo- | 


| ram feitas com solidez. 

Os guardas do caminho de ferro vão ter 
fardamentos novos, que hão-de ser estreiados 
no dia em que a estação for aberta ao publico. 

Já foram destruidos os alpendres que es- 
tavam juntos 4 estação de Santa Apolonia e o 
alinhamento da via já está concluido. 

A companhia de zarzuella continua a dar 
espectaculos no theatro do Circo de Price. 

Alguns dos artistas tem merecimento,mas 
o publico não o póde apreciar, porque o cir- 
co não reune nenhumas condições para ser bem 
avaliada uma companhia de canto. A's vezes 
quasi que senão ouvem os cantores. 

A lembrança de dar espectaculos lyricos 
em um circo de cavallinhos não podia ser 
mais infeliz. 

Depois de ámanhã é o beneficio do distin- 
| cto artista Antonio Croner. 

O concerto é no salão do «Casimo Lisbo- 
nense»,e tomam n'elle parte os primeiros can- 
tores e executantes da capital. 

O talentoso actor Braz Martins faz o seu 
beneficio na noute de 21. 

Estão brevemente a chegar a Lisboa dous 
bandarilheiros espanhoes que vem com o ma- 
tador Julian Coras, el Salamanquino. 


| Recebemos folhas de Pariz de 14, de Lon- 
| dres, do Havre e Bruxellas de 13. 


secção em consequencia de não ter vindo para 
esta cidade correio hespanhol. 


TELEGRAPHIA 
MADRID 18 DE ABRIL A'S 10 HORAS E 
dem b M. DA MANHÃ 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Oravio foi nomeado ministro das obras 
publicas. 
Houve uma reunião preparatoria de de- 
putados da maioria para ser apresentada 
uma proposta de approvação ao procedimen- 
to do governo nos ultimos acontecimentos. 


| gues, rua do Ouro n.º 186. 
caso, mas espera-se ver deffendido o velho ge-| 


Parece que no dia 1 demaio proximo ge | 


Não ha despachos telegraphicos para esta | 


“IDEM 18 A'S 4 HORAS DA TARDE 
| PARIZ 17 — Recebendo a resposta ao dis- 


curso imperial, o imperador agradece a fir- | 


 meza desenvolvida na defeza das leis funda- 
mentaes que sustentam o equilibrio do poder 


do Estado. Diz que o paiz está satisfeito;que | 
receia mais o abuso da liberdade do que o. 


abuso do poder; e que o Mexico será comple- 
tamente pacificado. 

Consolidados inglezes a 91 e meio. 

Sp. c. portuguezes a 48 e meio. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Verdades e ficções 
Collecção de 5 romances por Arnaldo Gama 


2 volumes...csec.s AR ani Ss » 15000 
à na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva na rua do Almada n.º 134. (1503) 


O orador no templo 


Collecção de sermões por Antonio Pedro Bar- 
rewros de Magalhães, presbytero da igreja 
romana. 

pl LICOU-SE o terceiro numero que contém 

uma «Oração ao Nascimento de Jesus Christo». 
Vende-se em Lisboa na loja do snr. José Rodri- 


Preço 100 réis. (1436) 


 Mez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 
POR ' 
A. GRATRY 
Padre do aratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
ceza. 


EL void sstmarcssa dons sans isa 240 
Encudernado.,...esensecsserassa 360 
Na livraria de Viuva Moré—Editora. (1188) 


PARA A FISCALISAÇAÃO NAS ALFANDEGAS | 
TANTO MARITIMAS COMO DA RAIA 


CABA de imprimir-se e vende-se por 100 réis na 
A rua do Bomjardim n.º 69 

Tambem alli se vende a nova reforma das alfan- 
degas e legislação do tabaco. (1430) 


Escripturação de livros 
CABA de sahir à luz a 2" edição do «Systema | 


resumido ou metbodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- | 


| das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
| augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 


| 


vros. 
Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 


| ouna livraria de D Ignacio Correia, rua de Bello- 


monte n.º 2, custa 15000 réis cada exemplar poi 
| (994) 


. 

Imprensa nacional 

A imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 

missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypothecaria, edição official, com o re- 
gulamento e repertorio: preço 460 réis. Nos mesmos 
lugares se vende a tabella dos emolumentos judi- 
cises, edição official de 1864: preço 240 réis. 
(1278) 


— e. e ii mm 


4.º feira 19 de abril 
T. BAQUET —Companhia nacional, — Em be- 
neficio — À comedia-drama em 3actos—A PRIMA- 
rs ETERNA. — À comedia em 1 acto — UM 
PAR DE MORTES. — A's 8 e meia. 
Quarta-feira 19 deabril 
T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 


go annunciado por cartazes. 
Os camarotes acbham-se desde já 4 venda no mes- 
mo theatro. 
Quinta-feira 20 de abril 
S. JOÃO, — Companhia lyrica. — 7.º récita de 
assignatura —A opera—BAILE DE MASCARAS. 
A's 8 e meia. 
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ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 


lr no escriptorio do expediente 
d'este jornala 18700 réis por 45 kilo- 


| grammas. 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 
RANDE sortimento de luvas; charutos de 
*% Eabana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
gorros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


para os fumadores; colletss para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 


| | pe (172) 
TABACOS 


ECEBEU-SE novo sortimento no depo- 
sito da rua do Almada 0.º 90. (1363) 


" CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAHIA cHANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a: vender ferdo 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos inglezes n.º 44 
(286) 


| Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


Yy ESDEM-SE na rua da Reboleira n.º 19. 
(1191) 


À Eno E. ] 


mo e FE 


me Hébert Poupard donne des leçons | 


M. particuliêres de Français, et de Mus!- 
que.S'adresser au pensionnatde M le Becks, 
pus Martyres da Liberdade n.º 280. 
| (242) 


— 


| FRENDO de se trasladar o cadaver do snr. 
João Carneiro de Mello para o seu ja- 
zigo, sua esposa e filhos rogam a assistencia 
dos amigos do finado eosseus,para este religio- 
so acto, na sexta-feira 21 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na parochial igreja do Senhor 
do Bomfim, | 

D. Margarida Maximo Carneiro de Mello, 

João Carneiro de Mello, 

José Carneiro Rabeiro de Mello. (1540) 
ER E  TO SO 


Diligencia entre Mangualde e 
Mealhada 
N) 


Dá ja ata 4 “Pa 
i p É Nas [E a [EA NAS & o a 
4 QRO”  f bii 
Pa NAO NRO: az publi 
DAE hat RE A BN a coque de 
DS NAAS? 1 de abril 
CE encena» em diante 


continuam as suas carreiras diarias entre 
Mangualde e Mealhada ás horas seguintes: 
sahe de Mangualde ás 4horas da manhã para 
os passageiros poderem seguir logo no com 
boio das 4 horas da tarde para o Porto, e da 
Mealhada sahe ás 4 da manhã 4 chegada do 
comboio do correio e a chegar a Mangual- 
de ás 5 horas da tarde do mesmo dia. Preços 


| de Mangualde 4 Mealhada 25200, por legua 
200 réis; a cada passageiro lhe são concedidos 


gratis 15 kilos de bagagem. (1536) 
Diigencia entre Vizeu caMealhada 
| RANCISCO “Ca- 
nas * Iazem 


[-s e y " 
a | 
| fá dd ; a PE ni! rs - 

AR Lo NE a Ve Hd: 
ú Era belecer diarimente 
uma diligencia entro Vizeu e a Mealhada, 


tendo seu principio no dia 22 do corrente 


| (sabbado). 


Sahe de Vizeu pelas 4 horas da manhã, 
devendo chegar á Mealhada pelas 4 da tarde, 
á chegada do comboio vindo dé Coimbra para 
o Porto. Sahe da Mealhada pelas 4 horas da 
manhã, depois da chegada do comboio do 
correio vindo de Lisboa. 

Preço por cada passageiro 25000 réis, po- 
dendo levar cada passageiro 15 kil. de ba- 
gagem de graça, sendo o excesso 40 réis por 
cada kil, À 

Os bilhetes vendeom-se em Vizeu na loja 
do enr. José Cardozo Mesquitella, ao fundo 
da rua da Cadeia, e defronte da hospedaria 
de José Pinto, e alli mesmo entrarão para a 
diligencia os passageiros. 

Na Mealhada vendem-se os bilhetes em 
casa do snr. Bazilio Fernandes Jorge, pro- 
ximo ao correio. (1535) 


RRENDAM-SE desde já até ao S.Miguel, 

e daqui em diante duas moradas de casas 

com commodos para numerosa familia e quin- 
'tal,sitasna rua Direita, em Villa Nova de Gaya, 
“com os n.º 499 a 503, bem como dous arma- 


- gens para vinhos, que leva cada um 90 pipas 
e estão pegados, sitos na mesma rua n.º 497 | 


e 501. Quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º* 80 a 82. (1539) 


ATA rna de Santa Catharina n.º 

* 273 vende-se um rico piano 

de 7 oitavas, por preço commodo. 
(1533) 


Essencia depuraliva concentrada 
com jodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 

Apropriada ao uso das molestias contagiosas 

STE poderoso depurativo não só é a com= 
dd nlemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secyudarios e tercigrios, 
paralysando os eífeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E' tambem eficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre - 
parados analogos. 


Deposito no Porto; na pharmacia de Al- | 
bano Abilio Andrade, praça de D, Pedro, 96. | 
| Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 


225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- 
tello. (1532) 


o 


| JOAQUIM Dias Antunes, com estahelgci- 
mento de polleiro na Figueira, além de 
todos os objectos de polieiro pertencentes a 
navios (que fornece po: preços assás rasoaveis) 
tem agora um grande sortimento de malague - 
tas de boa madeira e dimensõss convenientes; 
que vende e põe á sua custa em casa de qual- 
quer comprador, pelo preço de 480 réis a 
doido se alguem pretender d'este artigo, po- 
derá dirigir-se-lhe directamente. (1523) 


Rob Laffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Quisinier, de Larrey e de salsapgrrilha.. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 


affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 


nleptes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
| contra as doenças sy philiticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. ? 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778e 1794: em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 


ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeirô Rob Laffe - 
cteur, em cosa do doutor (Giraudeay de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias do 
| seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 

Rom emprego de capital 

ENDE-SE a quinta do Godinso, sita na 

feeguezia de S. Thisgo da Cruz, em 
Villa Noya de Famalição, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
| mae rega, tem matto de sobra da sya cul- 
| tura, gasas para senhorio e para caseiro, 6 
muita boa fructa. 

Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill, 2º 
sar. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão, e n'esta cidade na rua da Tor- 
rinha n.º 194. 


publico que vão esta- | 


| escorbuto, assim como os acçidentes prova- | 


ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 


| despeza, resolveu o seguinte: 


| e metade dessa taxa pelas creanças que as 


|freguezes, hoja acha-se montado com toda 


“RTA rua de Cedofeita n.ºº 686 a 538 ha bons | 


(290) | com 


í 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
(JONSIDERANDO a direcção da Sociedade 
“? do Palacio de Crystal que é não só de re-. 
conhecida conveniencia mas de urgente neces- 
sidade fazer manter a boa ordem n'este esta- 
belecimento, organisando para esse fm uma 


policia interna que cohiba quaesquer excessos; | É 
| e considerando que para conforto dos visitan- 


tes a sociedade já compromettida a fazer gran- 
des gastos com os preparativos da exposição 
internacional, tem de costear tambem essa 


1.º Osenrs. accionistas que quizerem con- 
tinuar a frequentar gratuitamento os jardins 
e bosque do Palacio de Crystal terão de solli- 
citar uma senha na secretaria, estabelecida na 
red da quinta dos Sete Campinhos,no mesmo 

ocal. 

2.º Às pessoas que não vierem munidas 
de senha terão de satisfazer à entrada 40 réis, 


acompanharem menores de 12 annos. 

3.º As pessoas que preferirem comprar 
um bilhete geral de admissão pelo tempo mar- 
cado n este regulamento, pagarão 15500 réis. 

4.º E prohibida a entrada de pessoas des- 
calças ou de soccos, embriagadas, ou que não 
venham decentemente vestidas qualquer que 
seja o seu trajo. 

5.º E' prohibida a entrada de cães ou 
quaesquer outros animaes, e quando encontra- 
dos seus donos serão obrigados ao pagamento 
da indemnisação do damno que houverem 
causado, arbitrado pelo chefe da policia in- 
terna, 

6.º E' prohibido esmolar dentro do re- 
cinto do estabelecimento ou ás suas portas, 

7.º E prohibida a exposição 4 venda de 
qualquer objecto dentro do recinto do estabe- 
lecimento ou ás suas portas. 

8.º E'prohibido cortar ou partir flores ou 
plantas, ficando obrigado o contraventor ao 
pagamento do prejuizo que causar, 

9.º E' prohibido assobiar ou cantar em 
voz alta, tosar instrumentos de cordaou de 
vento, usar de palavras deshonestas, ou com- 
metter qualquer acção que offenda os bons 
costumes, a decencia ou a moral publica. 

10.º Este regulamento de que se deu co- 
nhecimento à authoridade competente estará 
em vigor desde 20 de abril até 15 de julho 
do corrente anno se antes não tiver sido re- 
vogado. 


Porto, 17 de abril de 1865. 
Os directores, 
João Pacheco Pereira. 
; Gonçalo Guedes de Carvalho. 
(1510) 


Hotel Estrella do Norte 
Rua de Entre Paredes n.º 559 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
ESTE antigo estabelecimento, que acaba 

de mudar do largo da Batatha para as 
rãas mencionadss, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 


a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gensro. (1073) 


Hotel Internacional 


D Rita da Conceição Monteiro mudou 
'* da rua des Taipas para o Bomjardim 
n.º8 43 4 15, onde montou um hotel com 
todo o aceio e commodidades. 
Neste novo estabel-cimento tem quartos | 
e salas decentemente mobilados, e um ex-| 
cellente cosinheiro, que f z toda a variedade | 
de comidas, com escrupulosa limpeza. 
Espera que seus numerosos freguezes. 


a continuêm a hoúrsr com sua protecção, 


e pede-lhes sua concorrencia e ao publico 
em geral, ) 
Tambem se encarrega de prenarar qual. 
quer jantar que lhe seja encommendado. | 
(1433) | 


"Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


7% — Rua do Trlumpho — 34 


| DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as d até ds 6 da tarde, com aceio e. 
ahundantes e variadas comidas, feitas com. 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom | 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o | 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
sá o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 


mas vistas que de toda a parte se oflerecem | 


gos seus visitantes, chamará a attenção dos 

numerosos freguezes, | 
N'este estabelecimento alugam-se quartas 

e salas para hospedes, mensalmente. (1204) | 


Hospedaria particular 


** commodos para tres hospedes. (734) 


* Grande deposito 


DK 
Pão, bolachinhas e biscontas 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
PORTO 
BORTIMENTO PELOS ULTIMOS VAPORES 


(JIXINHAS com amendoas francezas de |. 
licor, grande variedade de amendoas de | 
Lisboa,bolachinhas finas inglezas das melhores | 


fabricas, 'excellente chá, queijo, manteiga de 
Cork, salame de Westphalia, cerveja ingleza 
branca e preta, engarrafada em Inglaterra; 
conservas, môlhos, alcaparras e azeite purifi- 
cado, mostarda ingleza e franceza, pimentas 
de Chili e Cayenne, maizena, groats, fari- 
nha de S. Bento e outras, bolachinhas de 
Lisbog e massas, champagne fino, vinhos 
francezes, cognac de 10, 20 e 40 annos, rum, 
absinthe e licores francezes, vinhos genuinoa 
do Douro de meza e velhos, vinhos da Ma- 
deira, Xergz q mosçatel de Setubal, vinho] 
Bucellas, Carcavellos e Collares, genebra 
fina de Hollanda e nacional, licores, agua- 


de fructas e massa, pão doce, pão de ló, arru- 
fadas de Coimbra frescas todos os dias gs 4 
horas da tarde, cakes, pesteis € artigos di- 
versos, tado do melhor. | 

Vende-se por preços qa mails ragoavels, 
desconto para revender, | 


carrega-se de qualquer encommenda 


rua do Bomfim n.º 30h. 


ardento de canna e Parati, fructa secca, doce | 


(1421) | 


Gelatina para clarificar vinhos 
— marcaYP 
ED. TRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 
M o seu deposito no Por- 
ja * to a cargo de C. R. Ba- 
talha — 93, rua de Bellomonte. (2532) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(593) 


SEMENTES HAMBURGUEZAS 
A rua do Loureiro n.º 22 ha grande e va- 
* riado sortimento de sementes de repo- 
lbo, couve flor, saboia, ervilhas e feijões, a 
diversas raizes de flores recebidas directa= 
mente do Hamburgo. Preços commodos. 
- (1337) 


“Na rua de S. Lazaro n.º 201 
FAZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios, (804) 


RR 
AO BAR TEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 

ECEBEU ultimamente um lindo sortimen-" 

to de fazendas de lã proprias psra a &s- 
tação, e entre estas uma porção de linhos 
proprios para vestidos, que vende a 280 réis 
o metro, pentes dourados de 700 réis para 
cima, e pregos lombardos que vende por 
preço commodo: continúa a ter colleirinhos 


- = 
[o A 


e punhos em grande escalla e bretanha de 


linho a 500 e 550 réis o metro. (1442) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
T OUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 


| ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 


n.º 60, 1.º andar, Porto. | 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a bon 
qualidade. — (1413) 


Pipas usadas para azeite 
VENDEMSE 30 na rua das Flores n.º 36. 
(303) 


Esteios de pedra de Canellas 
WENDEM-SE 24 na rua de S. Miguel n.º 9. 
| (1227) 
VENDE-SE um fogão de ferro com pouco 
uso, que serve para cosinhar com lenha 
e carvão de choçs; pelas suas dimensões é 
proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia, Rua de S. Lazaro n.º 393. 
AA (1230) 


Attenção |. 
LCATRAÃO superior a réis 

7 * 65000 por barril: vende- 

se a retalho de um barril para cima, e en- 


ualquer ] “para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389). 


STE sabão, o melhor que 4 n'este genero 
pera toilote, vende-se unicamente no de- 
posito ns rua de D. Pedro n.º72. (1455): 


ETROLEO refinado de 1.* qualidade, em 

* barris e em latas, de bordo do brigne 

«Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 
pe S. João n.º 104. (1402) 


Petroleo de 1º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1158) 
= = po 
VENDE-SE . 
UEM quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º127. (281) 
T/ ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
“João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con= 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com € sem agua de rega 
g de muitos bravios. À casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulha à vontade do comprador. 
Traota-se na rua de Santa Catharina n.º 
439. - (1460) 
TENDE-SE a casa apslaçada da quina da 
- rusdo Poço das Patas, com os n.º 3 q 
15, aonde mora o sor. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 ãa tarde: 
quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que.a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. . 
Ú | Coro (1082), 


Venda de casas | 


“NTA ruas do Heroismo, antiga do Bárros 
| Lima, vendem-se duas maradas de casas 
com quintal, agua de poço, ramadas earvo= 
ves de fructo, sendo uma terrea n.ºº 71 75; 
e outra nova de um andar e esoripterios n.º 
Ti a 8, 0a bigré 'a 
A ultima só se pôde ver desde as 2 até 
ás 4 da tarde, | 

Falla-se na rua da Reboleira n.º7. (1048) : 


! » 2.1 
-- VYendadepredio 
ENDE-SE uma morada de casas de um 
* andar, com uma ilha contigua, sita na 
rua do Sol n.º 94 a 104, que tem de foro' 
98600 réis, e o dominio de 20— 4 Quem 
a pretender dirija-se ao solicitador Hanri- 
que José Marques, rua do Almada n.º 392 
VEN DEM-SE tres moradas de casas uma de 
um andar e outra terrea, com agua-fur- 
tada, e outra sómente terrea, tudo em um 


praso só, no lugar de Noeda, freguazia de 


Campanhã: quem as pretender dirijn-se 4; 
1 (1331) 
ENDE-SE uma boa quinta, toda mvrada, 
com agua-de rega é um granda pomar, 
casas assobrades e dilas para ceseiros, eira 
de padea, casa da dita, tem fructa de todas. 
h5 qualidadas, ramajas, etc, paga dizima 
a Deus e muito perio da cidade. Para tra- 
tar na ros do aimada n.º 125. (1464), 


T 


o e ue 


“ Sp 


Verdadeiro sahão Wimigor == 


Transferencia 

ISTANDO impedida no proximo domingo, 

com a votação nas eleições pelo circulo 
22, à paroeiaPiBRefa de Nossa Senhora da 
«Victoria, enão podendo, portanto, vetificar- 
se no dia imwedisto, 24 do corrente, a fas- 
tividade 4, mesma mirsculosa Senhora, re- 
-Solveu a meza da referida confraria que ella 
ficasse adiada para 90 do presente mez, em 
cujo dia se effectuará tambsm, como é de 


Uso, à cormmunhê l eninos e me- 
ninas, 0 que DR QLA papeia conhecimen- 


to dos fieis. Fo. 
orto, À8 (1 


Ê 


José Paes agradecem por este meio,na im- 
possibilidade de o fazerem pessoalmente por 
Jgnorarem seus nomes, à todos os ill.moº e 
-exc."ºº snrg, que espontaneamente se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura que teve 
lugar na-noute de domingo 16 do corrente, na. 
igreja de Nossa Senhora do Carmo, por alma 
de sua presada tia à snr * D. Rita de Cassia 
Moreira da Rocha, e se confessam por tão dis- 
tincto obsequio extremamente penhorados. 
(1534) 


, 8 4 


eabrilde 1865. 


md 


512) 


ARIA Candida da Silva Forro, Emilia 

> Amelia da Fonseca e Silva e José Fer- 
nandes Reis agradecem por este meio a 
todos os ill.moº g exc.mo snrs, que lhes fize- 
ram o obsequio de hoarar com sua presença 
o responso de sepultura, que se rezou na 
oute de 31 do mez p. p. na igreja de Santa 
larinha de Villa Nova de Gays, por alma 
de seu presado pai a amigo o sar. José An- 
tonio da Fonseca e Silva, e por tão distincto 
obseguio serão sempre gratos. (1499) 


, 
: NES 


o 


po ida SIS Ad pie Da 
ERRO DSO CARR ace 


Imeida Lucas agra- 

' dece cordealmente a todas as pessoas 
que se dignaram fazer-lhe o distincto obse- 
quio de, na noute de 10) do corrente, as- 
sistir ao responso de gloria, que por alma 
de sua presada filha menor teve lugar na 
igreja de Santa Marinha, de Villa Nova de 

ya. 


JRRENRIQUE Corta, musico do; regimento 
am. 


nr. Anto 


dos, oa 


protestand 
gratidão, | 


he o (1909) 
A Edital 


Joaquim José de: Figueiredo, visconde de Fi- 
gueiredo, commendador da ordem de Nosso 
“Senhor Jesus ( Dristo € vice-presidente ser - 
vindo de. Brpstde, da, excellentissima ca- 
mara municipal d'esta antiga, muito nobre, 
gempreleal e invicta'cidade do Porto :' 

AÇO saber que, na tasa da camara, se 
F PAM premia” páF Egdoa do 10 dias, a 
manto 


E yo id 


e 9 lançamento das respectivas contribuições 
para o futuro anno economico de 1865 a 1866; 

elo que convido a: todos os cidadãos inte- 
ressados a irem alli ver o examinar o mesmo 
orçamento, e apresentarem dentro do referido 
praso quaesquer reclamações quo tiverem 
por conveniente fazer, a fim de terem;o des- 
tino competente, 

E para qu cheguê ao onbaeimápto de 
todos, mandei passar esto edital, que será 
affixaao nos lugares mais publicos do costume. 

Porto à paços do concelho, 15 de abril 
de 1865. — Antonio Augusto Alves do Souza, 
escrivão, subcróvi. Pa à 
usconde de Figueiredo, 
o Viteipresidente.' (1528) | 


bah 


$$ + 


E 14 
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“EDITAL 


As commissões do recenstamento "para o re- 
«erutamento do exercito do 1.º, 2.º 3,% 
. bairros desta cidade: oo 

AZEM saber, que nos termos do artigo 
27 da lei de 27 de julho de 1855, so 
acha; afixada nes portas das igrejas do cas 

da uma das freguezias, na parte que:lhes é 


, 


| 


4 


relativa, a lista dos /mancebos recenseados; 
pará o recrutamento do exercitono presente 
anno. 19 ba uma o ob q! jaor à divs 9 
Igualínenta; annunciam: que-desde: hoje 
até o dia 4 do proximo mez de maio poderão 
ser apresentadas ás commissões todas as ro- 
Aida côntra à inseri o A RO de 
qualquer cidadão indavidatiento feita no res | 
cênseamento, ou Cont ao do pôr que Givbr 
sido qualificado cada tlm dos'insériptos! 1] 
“Estas r a odem der Eloi td 
interessados ou por qualquer cidadão do mu- | 
interes aa qu cidadão do mu - 
nicipio, com relação a terceiro, ou pela au: 
elaritládo publica RenDEi Ea, ea a ram | 
ueriment e clapiar; itos ou 
o todóê BG do Prop lia 
«o Padas'as-peolamações sor! o dntarpot | 
cripto; assinadas e;documentadas,- devendo | 
oa documentos sex xeconhecidos por tábelhiio | 
o osattestados jurados pelas pessoas que 08] 
passarem, em:conformidade com o” quê se 
acha prescripto no $ 2.º artigo 14.º da por- 
farís rogulamêntar de1Q de janeiro de 1863. | 
Os cadernos do recenseamento estarão 
atantés durante'o mez' corrente até-o refe - 


rido dia é do maiô nos pagos do «concelho, 
para sáreim rovis BIAS GO: quei- | 
im examinar. (3, my SAILITA 


«o Assim, convidam todos, 08 interessados ' | 
que maquello praso compareçam np sala dae 
Sessões com 08 S0Us requerimentos em papel) 


culta 


“A quem. 
N 


rêc 


ra 
boas alvig:ras na ru 


Tal j emo. à euiichas 
Reunião eleitoral 

EXTA-FEIRA , 21 do corrente, haverá 
à? no theatro Baquet reunião dos Pleitonçe 
que apoiam a candidatara, pelo circulo da Sé, 
do enc. dr. Custodio José Vieira, a qual te- 
rá lugar pelas 8 horas, da, nouto, sendo con- 
Rifdoa por esto annuncio a comparecerem 
alli todos 08 cavalheiros amigos d'este candi- 
dato. naq (1492) | 

e ms DD HESSA 
- Reunião eleitoral .. 
gÃo convidados todos os genre. eleitores da 
freguezia da Victoria, que apoiam a candi- 
datura à dopatado do enr. Joaquim Ribeiro de 
Faria Quimarães, pelo circulo 22, a reunirem- 
se no dia 19 do corrente, ás 7 horas da tarde, 
na rua da Picaria n.º 66. (1519). 


por deliberação da exc.7º camara muni- 
cipal se faz publico que, no dia 27 do 
corrente mez, pelo meio dia, andará em praça 
para so arrematar nos paços do concelho 
o calcetamento das ruas Chã e do Loureiro, 
e a construcção, pelo systema de mac-adam, 
da rua do Pombal o rua em volta da praça 
do Duque de Beja. 

As condições d'estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade 
para quem as quizer examinar. . 

Porto e paços do concelho, 18 de abril 
de 1865. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(1527) 


Grande e extraordinario leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 600 


Por intervenção dos agentes Azevedo & 
Brandão 


EXTA-FEIRA e sabbado, 21 e 
+? 22 do corrento, far-se-ha. lei- 
lão de uma porção de ricos moveis, constan- 
do de camas á franceza, consollos, jardinei- 
ras e commodas com pedra, marquezss, ca- 
deiras, etc; louças, crystaes, objectos de co- 
sinha, uma graado porção de madeira de 
castenho, que se venderá por junto ou em lo- 
tes; um altar contendo tres riquissimas ima- 
gens, escultura do fsllecido João Joaquim, 
cujos são: Santo Christo, Menino Jesus ea 
Senhora da Conceição, todas ellas com os 
seus resplendores de prata cravejados de pe- 
dras. 

Outrosim tambem se: sub-arrondará a 
mesma cssa glé ao. proximo 8. Miguel. 
Principiará ás 11 horas da manhã. 

MNT E nd (1913) 
“Boa oceasião de comprar 
“Grande leilão de moveis para 
e . fo " qr útdação g , para o 
1), "RDA CHÁ Nos 78 A95 À 

| POR INTERVENÇÃO RR. SOROR SRA | 


— FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
| curador fiscsl provisorio convida todos 


sor. juiz commissário, para a verificação 


bra que todos os documentos em que se ba- 
sesrem as reclamações devem ser sellados e 
-— representação alheiá sem procuração bastan- 
to; que não poderá ser feita a credor do fal- 
lido, nem ninguem poderá ser procurador 
de douscredores. | 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 


(1351) 
LEILAO 
RUA DO BOMJARDIM N.º 686 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº quinta-feira 20 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 

diversos moveis, um sanclusrio e outros 

mais objectos que estarão patentes. (1505) 


Li) 


+ 


MA propriedade que se compõe de casas 


freguezia de S. Thomé de Negrellos, do jul- 
gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá á praça no dia 1.º de 
maio d'este anno, e no caso que chegue ao 
preço que o dono pretende, será vendida. 
Quem quizer ver os titulos que possue 
Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel-o 
no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139. 
) (1385) 


O dia 10 de maio proximo, pelas 9 horas 
da manhã, na praça des arremstações, 
que se faz:m n'esta cidade do Porto, na casa 
dos tribunaes, sita no extiacto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos bons de raiz seguintes: — Naco- 
marca do Porto, na villae freguezia do Ma- 
thosinhos, uma morada de casss de um an= 
dsr, sita na rua Direita, com o n.º 32, com 
loja, quintal, poço, pia de pedra, ramadas, 
arvores de fructa é com um telheiro que tem 
dentro um forno grande, avaluada livre de 
reparos na quantia de 4008000 réis. Outra 
morsda de casas de um andar, o um srma- 
zem mixto sem numero, sita na praia de 
Mathosinhos, proxima á casa da fiscálisação 
da elfandegs,avaluado tudo livra de reparos, 
foro annual de 100 réis e laudemio de 4)— 
um, na quantiade 2128550 réis, isto por 
execução que Antonio ds Souza Maciel pro- 
move pelo juizo de díreito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho contra João da 
Silva Braga, todos de Mathosinhos. E” eseri- 
vão da praça. Lima. (1502) 


re 


A: 
UI: 


vendid 


casa, OS quies sº 
te serão vendido 
chegarem. 


H 


T 


5 pelo msior preço a quê 
l : Ibi ZA ; ; z > 
ais der 
ie? Pode OVO Aa 1 
O dia sexta-feira 21 do APrcApIA, DA TUA 
*º Nova dos Inulezes n 971, ha-de yender- 
se aquem mais der, pelas 11 horas, uma 
porção de passas da Alicante em caixas,meiss | 
o quartos; casemiras para fato completo ; | 
tapas de senhora proprias psrs a estsção de 
verao; córtes de calçase outros obj-ctos, a 
quem mais der. (1522) 


Aáttenção 

"A pessoa que veio dó Brazil deseja sa- 
ber se ainda é viva D. Rita Ermelina de 
Sá que morava n'estaçcidade, para lhe enttém 
gar ums erenimmenda que seulilho, que ro- 
sido no Brazil lhs manda. Sa alguma passoa 
souber d'ellw, fará uma esmola 4 dita senho- 
ra; dendo noticias ela no bote Estrella'do 
Norte, visto que lhe consta que essa senhara 
vive em pobreza. (151%) 
RECISA-NE n'úima cass particulst para 
Um ho tem solteiro de um quarto sim- 
plas.com comida: a quem convier deixe carta 
no escriptorio d'est- jóraal endereçada a J. 


A! (1520) 


CM. a 
1aE: 5 Bo parteira G& O. da Luz 
Vo. tom casa departos para 
eber mulheres gravidas ou giitititos, 
na sua morgda, rua das Taipas n.º 66. 
hn &s Eb 0Di (1515) 


MsGNIas 4) 


4EQ dia 14 da abril, na igreja da Trindade, 
N desappareceu do. bolso da seu dono um re: 
ogio de ouro com o n.º 2:204, de Felix Favre, 
à Gonova, do custo sonanto do 100000 réis. 
Junto:ã9 mesmo ma colar com o peso de, róis 
165240 e uma chave direita com relevo e co- 


lina na prod benção deh Aid Dio-so 


a ,s 


convento, por compra que seus ante-possui- 
doros fizeram aos referidos religiosos, por 
escriptara publica, celebrada aos 14 da abril 
de 1699, a qual existe'no arobivo do mcimo 
convento, na administração geral d'esta ci> 
dade, assim como para levar essa agua á sua 
propriedade, tem o annunciante servidão a 
passagem d'aqueducto pelos terrenos desi- 
guados no edital com os n.º 10036 1004, e 
na p'anta respectiva a que ahi so refere, tem 
os n.ºº:18, 19 e 20. E para constar 'deste di- 
reito do annunciante, o qual ha-de fazer val: 
ler por todos os meiós Jogaes, o faz. por esto 
mudo publico, para que os arrematantes e O 
publico fiquem certos do referido, e não allo- 
garem ignorancia de futuro, 
Porto, 15 de abril de 1865. 
Francisco Joaquim de Souza Carneiro. 

sto dio (1490) 

3 É, : Po, 
Aviso 408 bracarenses 
O proprietario dos 'depositos de candiciros 

para gaz, na rua do D. Maria IL elargo do 
Carmo exporá Ha proxima. feira da S. Mar- 
cos um lindo e variado sortimento d'estes can- 
dieiros de todas as especies, como : de mão, 
meza, parede e teto, nacionaes'c estrangeiros, 
inclusive: chaminés, globos, limpadóres, abgs 
jours e mais utensilios, assim Como o mais pu- 
tificado petroleum (gaz liquido); quetudo alli 
venderá por preços muitos rasoaveis, fizendo 
abatimento suficiente a quem comprar porção 
para tornar a vender. - (Idi) 


“o tadarda-livros 

Qu precissr de uma pessoa habilitada 
“& para qualquer estriplure ção, pr ieurará 

na Ribeira 0.035... 0 (1449) 


ei AO DESTA 
NA irgado-Csrregal: n.º 75-se toma cônte 
“E da todan qualidade de costura, tanto 
emroupa brance como vestidos, porpreços 
rasos upis iv OSSI mo ; UTI SBT] (4005) 
DS im CA UEM perdeu slguns obja- 
Ne 7 clos de ouro procure-os 
+ Bento da Victoris, 
(1508) 


o n.º 28. 
(118), 


enod sá BECO à DE: 


(Et d) f F: 


cp alto) | 
“+ dittenção 
' Lo 5 «Tê ad, : 
passás Eo Hoterdo caminho de'firro sito 
nas Devezas. Quem o pretender e queirs 
tra 


oo BO nd Doro O 
Hotel-de Pariz 


“190 RUA DO BOMJARDIM — 190' 
STE nóvo estabalecimento pede ao pu- 

* blico portuchse desculpa pelos maus jan- 
tares quo tom apresentado, em razão de” ter 
por empróitimo uti cosinbeiro do Porto, via 


oasgeristia do S 


agora n o acontecerá o mesmo, porque lhe) b Hreibig, Finger A E mudaram 
che pa um TC 6 corinhiciro francéz. | 


ST o semescriptorio para a rua do Bel 


nto, roune 4 boa mieza 


não se ado. ;jj OB ceia vosia Ho muito aceio e o bom serviço. | | nº 
Dm R SIBAGIA do, oqncelha, lê de abril de | Apromptam-so “jantares ou outra qual-' lomonte h, dd, (1507) 
Tra) mer encommenda para fára. gut + DME ARES 
Raymundo Joaquim Mirgina, -  MO VERA roi ia rd] Attenção 


Presidente da commissão do 1.º bai 
“António Cardozo dos Santos, 
* Presidente da commissão do 2.º bairro. 


". , € 


Alexandre Soares Pinto de And 


— 


SE as à BS. dos sti Etitónia 
Venda dearmazem 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 

vende um armazem de lotação da 200 

pipas, com' salões e cases annexas, em Villa 

Nova de Gaya, que rendem 200 é tantos 
Eis CXTto.a bohsmiá * 


mil réis. (4448) 


Tão à É5 


pura y “N.B. Ta 

bairro. : nhos ER 
seus 
é Amulrade, | 
Presidente da Commissão do 3.º bairro, | 


4 


o tinhj para commodidade dos' 
(15207 
ve , 
| ho GELO | PURO 
| iara Quintas n.º 2, | ia 


NM S. Froncisço n.º AZ ha ums pessoa 
à habilitada para enxoftar vinhos, n'esta 
cidade ou Tóra d'ella, o toma sobro'si todss 
as despezss do enxoframento, segundo” 
o ajuste. P6fe ser procurada todos Os dias 
a qualquer hora. o (1440) 


BA casa ricamente mobilada para pessoas 
4? que desejem tomar aresem S. Mamede 
de ; lufest 
cruzeiro, | 
Alli apromptam-so jantares,ou o que se lhe 
encommende para comer. (963). 
à LUGA-SE desde o 1.º de jeneiro de 1866 
“em disnte um armazem com tanoaria e 


ogua de bica, de lotação de 800 pinas, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 


hospedes. 


a, na estrada de Braga, junto ao 


latgo'do S. João Novo nº 42. (4228). 


* os snrs. credores da massa a reunirem- - 
seno Tribunal do Commercio, pelas 12 ho- É 
la do dis 5 de meio proximo, designado pe- | 
a 


de creditos e mais diligencias legaes, e Jem. |: N 


que .não será admitida pessoa algumá em 


e terras lavradias, matto e grande quanti- | 
dade de agua, sita no lugar de Pedrados, na 


de Gaya: quem o pretender dirija-se ao. 


- 


| GEES FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 
A Sa N E ci COM 
RA OFFICINA DE MARCENEIRO 
ME; an rt 
Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Neca si 7 Na exposição Industrial Portuense de 1861 E 
TREM o seu deposito na dita rua das Congostas n.ºº 30.e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 
obras. | b o (2754) 


E ANTIGA 
FELIZ 


PRINRIRA 
cs 


PORTO-RUA DAS FLORES N.º 65, 94 E 96 
Plano para a loteria extraordinaria da 


Misericordis de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERA” LUGAR NOS DIAS 20 E 25 DE ABRIL DO 


ANNO DE 1865, | 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : A 


TOTAL DOS PREMIOS —2:125— em 10:000 bilhetes. 


A extracção da 1.º série dos premios terá lugar no dia 20 do referido mez-de 
abril-so meio dia, e a da 2.º no dia 25 4 mesma hora, sendo procedidos, na fórma do 
estylo, 
modo : | 

No dia 20 entrarão em uma das rodas todas as espberas que representam os 
numeros, e na.outra as que desigaam os premios da 1.º série, e feita a extracção d'estes, 
Se conservarão nas rodas dos numeros as espheras que sobrarem, para servirem á 2.º 
extracção. , 

No dia 25 se fará iguslmente em publico a entrada das espheras correspon- 
dentes sos premios da 2.º sério, para se procedor á extracção d'elles á hora designada, 
em continuação da qual se fará em ambos os dias a conferencia publica dos numeros 
extrahidos e dos respectivos premios. | 


Tom á venda nas suas casas de esmbio os bilhetes e fracções dos mesmos, da 
presento extracção, à qual satisfará com promptidão toda e quelquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de psgamento, ou por vales do correio. 


o (AB). 
Ef | moradas de casas novas de dous 
andares com quintal esgua de poço, na rua 
do Poço das Patas n.º8 72 a 78 €, fsllo ma 
mesma n.º 66. (1190) 


"“-Yenda de predios 


ARRENDA-SE desde já atéao S. Miguel, 2 
e do 8. Miguel em diante, por ura ou mais 
annos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192 quo tem 3 andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem a 
mesma quizer tractar do seu arrendamento 
falle na mesma rua n.º200 loja de marceneiro 
que está authorisado para isso. o (1475) 


ENDE-SE'ou aluga-se uma febrica de lou- 
“ça com bom furno e seus pertences, e 
casas de habitação juntas á mesma, no sitia 
da Furada, em. Villa Nova de Gaya: quem o 
pretender fsllama rua Direita, da me 
la, n.º 109. 1 0€ tl 


Aa mm 


na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 


e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
| 857 e 860. 
mesmavil-| Outra na rua Armen 
eat (113) 


. ' 
F+ 702874. 5 


ia com entrada pela 


Miragaya.- 
- Quem quizer falie na rua-do-Almada n.º 
284, | BLA 139 eriod ASIA 


Ea ig aa et Co e am 


ARNURCIOS MARITIROS.. 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANA 

Viagem em 13 horas | 
e O vapor — MARIA 


e. e 


TAS 


LE A] 
à de VAUQUELIN | 
2 A PUARMACELTIGO-CITNIÇO. [À 


Rd pa Preporacoês Conhecidas desto : 
Rr muitos annos, prescripras e recei- |k 
"A idos por todos os principaes me- 
eme cicos de Paris, para q cura das IE 
esa Ticlesttas do PEITO, e das li 
A iumiinmaroés, dos Pronchios, !4 
Da! dosignados sub. Os nomes de Dee 
dp duso, Crippa, Coquclucha, 
od a CCOUquidad, Tosse incura - 
E vein, ole. etc. * 


Em. PARIZ: 


= 
fo Ad 4 8» 


» PIA, — capitão Con- 
“tente, sahirá para Lis- 


“ E) Pharmacia DESLAURTERS, À boa” 6 ad RARE 
A M , NUA DK CLEAY. E | ca Ed Rets Sia né 
q No PORTO, Miguel de Sonra Ferreira, ca Duia A ge 5 pia aÃ tr Roxil, ma meio dia, 
CEEE TS E Recebe carga e passageiros, sendo o preço dês 
4 Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José ARE o reguinito: à o 
Souza Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (5159 ) 1º class. .cpecce sos vc... BEO00 réis 
OLE rm pão 2 dos nest Pale hd nr « 45000 » 
. Sa » Centenas neu au 23000 , 
El Ú OS No ascriptorio d'esta companhia. segurêm-se 


LOSTER e Londrino, de suparior quali=, 
Gade e recentemente recebido. Recom- 
menda-se muito, partic Inrmente aos snrs. 
inglezes. 
Feira de S. Bento n.8 330.35. (1495) 


QUALIDADE “SUPERIOR 


Agentes A, 
13, 1.º andar. 


O Ti 
Liverpool 

j Os ; » Hi P. 
o RI | Onoyoe excellento 
Epa capor imeles = DOU- 
Sds * RO veapitão William 


London, sabirá no dia 
23 do corrente, 


1 


Giro deposito, Jorgoide'8 Dórmingos |--: Gonsiziatarioa P. Chiiito; Filho & Silva, e 
uem' se deve dirigir quem quizer carregar ow ir 


n.º 37. (1115) 
<s"a Asi e passagem, assim como ao snr, Carlo Coverloy: 
Attenção — [rea da Alfandega n.º 13,1.º andar 
O deposito de vinagra, genebra e cerveja 
d» Heitor Guichard acha-se estabelecido 
naviólla da Madeira 0.999 4104, onde con- 
tinúa a vender vinagre tinto a 18440 réis o 
almude e por quarúlhos 30 réis, dito branco 
2 18920 réis 0 almude e por quartilho a 40 
réis, como tamabaro engarrafado « 90 réis (por 
pipa com abatimento de 10) ». e) Tambem se 
vendo genebra a 58500, réis, por almude e 
cerveja ombotijada e pocalmudos. - 


o AMARO) | 


| Para carga e passageiros, para o que Lem ex- 
cellentes commodos, tracta-se 


com os agentes D,ch 


1C., rua dos Inglezes n.º 73. (1483) 


meio | Dublin & Glasgow | 
Venda de Tóras E Ages E e: vinda ça 


WA) 

o BRUS,— capitão Woo- 
lougham.., | espera se 
- aqui no dia 25 do cor-. 


T' praso es vides sito na Íroguezia de Ira 


9. Mertinho das Garvalhas, concelho de 
Barcellos, constando da cinco caseiros reu- 
nidos, ete, incluindo o direito dominical: 
pigam o foro de 203 alqueires de milho 
miudo e centeio, 10 gellinhas e 18900 réis 
em dinhairo, posto á custa Pclles em qual. 
quer local,na circumferencia de seisleguas. 

Falla-se na rua da Bellomonte n.º 9, 
com Antonio do La Roque. (1398) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comie- 
ra, districto de Villa Real: 
Motade de umas casas com seu lagar do 
1ô pipas. da 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 
- Uma vinhana Gaivosa chamada-a Vinhs | 4 ENE 
da Fonta, ad radial , MO eira Ri 
“Uma dita no mesmo sitio. + | eanaa 
“Trata-se com João Antonio ds Miranda 


Pata carga iracta-se com o consignatario Ogris 
Covarley, rna da “Alfandega Qdo shu (1587), 
tpm nte O SI 


Aviso 


A brrea — RECREIO-— para o 
Rio Grande do Sul, sahe impreterivel- 


bina so n99 enrs. carregadores, 
cebe carga até A dia 20, Cabana AA 


igeiros que 
venham legalisar seus passaportes & lig 


wdar suas 


reira, rua Formoza nº 400, (893) 


A barca —- SANTA CLARA mm 
acha-se promp 
a Bahia, logo que o tem o melhore : 
ainda recebe alguma odio miuda é 


“ 
E 


ts 
E 


Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- | pe 11 RES com Sontes & Irmãos, largo do Correio 
Lt “1i0e1 
tyres da Liberdade n.º 260, (4178) 1º" HO 6 Lf,ou dofronte da fonte dos Ferros Volhos. 


(5299) | 


1.º série ?.* série oa 
1 descccccere cocos.» 8:0005000 E EA e tn ma e boda 
À Da nirarraree acena a LOOOHODO 1 AOL SLi iece rice ivo 80005000 
: DO. tereenersanoane SUURO0O] 1 de.ci(iiteoso qb Mire rBaDOOH00O | 
Oocomemmrg rompe  DOOMO0O) 1] rgugs ada aurora as nb. . 1:0005000| SÉ 
DADE ss Gde sõs . 4005000 2 de . 5003000 | .E 
scr Ape ANE o 30058000 6 do .XiSo O gon tas essi 8003000 | as 
MPU OO pat o O «e 2005000 10 dO. aceso. coco RIADOONODO Fº 
AE 1005000! 50 de 00 1008000 
16 des, oo: .s. das 505000 40 det uid om Sup atol 508000 
1000 de...x.eo. ceccerererero 128000) 4000 go. UU crceeco o 193000 
1 ao numero que se extra- | 1 ao numero que ge extra- 
hir depois de tirados 08 - hir depois de tirados os 
mais premios........... 1005000 mais premios............ 2008000 
1040 1085 : 


das entradas das espheras nes rodas que se fará em acto publico pelo seguinte |. 


ULM pretender comprar duss | ati 


MA morada de casas de um andar, sita ' 


casa immediata de dous-andares, com quintal | | 


viella da Baleia; com o n.º 7, na freguezia de |. n 


Mathias Fouerheerd Junior & (42, ou À. Miller & RS 
IneGBe 70 + 
po 


rente para sahir logo | 
“depois de sua descarga. | « 


) DR - Ng. 
bom” mento no dia 25 do corrente; previne-| pd 
que góre- | 


passagens em casa do caixa Domingos da Silya Per- 


“AVISOT | 


ta & seguir viagem para | Saes 


Ee] 
o (7 
A escuna ingleza — RAVEN—, 
rd classificada no Loyds Al, de 100 to- 
ea mneladas, capitão G. G Wright, saho 
és com brevidade e já recebe carga. 


dios) 
mm O briguo ingles — PROVIDENÍ 
tenda, CE —, capitão Edward Aldez, saha 

Ea? com brevidade: ainda tem lugar pará 
carga... (1339). 


outh, Plymouth 1 
e Bristol 


- A escuna ingleza— GLEANINGS, 
= de b4 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
lugar para pouca carga. (1340) 


rk & Waterford 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, eapitão Joseph Ellis, ssho 
com brevidade. co (1841) 


"Londres 
O briguc banoveriano —-ED WARD 
— à sahir por estes-dias, 


Bida Con po | 
Para carga tracta-se com o CEAR 
ega 


Co 


di 


Carlos Goverley, rua da A 


n.º 13, 


7" E 


O mavio inglez Ê PRINCESS 
à ROYAL — capitão Mellon ,sahirá com 

4 brevidade, | E 

ar, 7) 


Os navios inglezes da carreira — 


PAS ALARM EQUEÉN OFTHE TAFFE 
Rear ca» Sahirão com q maior brevidade. 


META VE 


Quem pollo quizer carregar dirija-se 
a A. Milller & 


.s 


O.*, rua dos Inglexes n.º 


RIO DE JANEIRO . 
A barca—NOVO TENTADOR — 
dista acha-se prompta a seguir visgem. Já 
os ma? não recebo carga: pede-se aos egnrg, 
sas passapeiros de virem legalisarem suas 
passagens como caixa Felix Pereira Barboza Bras 
gá, ruadas Floresn."99a 101. (159) 


Aviso 
PERNAMBUCO . | 
RR O brigue —UNIÃO-—, já se acha 
ADM O prompt ir viages eu desti 
EANES A pto a seguir viagem a seu desti- 
ps po. Roga-se aos snrs, passageiros o fa- 
missas vor de virem legalisar suas paesagens 
e nos snre. carregadores apresentar os conhecimentos 
no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 


Andrade, rua/de Santa Thereza n.º 5, 
N.B Ainda recebo alguma carga. (594) 


— » Barcellona 
= ae dêssgs O navio hespsnhol— NOVA-FRAN- 
as mam CISCA—, capitão Baptista Martinez, 
Et so” agahircom brevidade. >» 
LAOS Tracta-se com Daniel & Irmão. 
Po IS (1529) 


— — * 
- 


sa 
o 


+ 
' 


"e 
+ q 
pas 
A ” 
+ 
to Dia 


“Barcellona. 
ade O -hiate — ORIENTE —, capitão 
Bm, Campos, a sahir com brevidade. 
EN api à Quem quizer carregar dirija-se a 
anciãos João Pedro Luizello, Reboleira mn.» 81, 
a (NINAR SU Ri DSO) 


SST: ee 67; ) i à 18 id 
ni R EN, /. 


+ 
“ 


aedesao  O'biate— LISONG oo ca. 

a Ene de pitão Pinto, a sahir com Re vidude. 

BED da -——  'Tracta-se com Daniel & Irmão. 

PESO TA co (1531) 
4 


nm, 2 

JA. 4 Y ' - ) 
o JUISDOA, 
mérmo — O bhiate-DUARTE 1.º capitão 
dass Daniel, sabirá com brevidade por ter 
ret neu a meior parte do carregamento. O res- 
z = to da carga tracta-so com Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.'* 159 e 160, (1516) 


8. a ' 
Figueira | 
Os huates— FLOR DOS COMPA- 
a, DRES— e —RECREIO— e a rasca— 
=» CONCEIÇÃO NOVA— vão eabir com - 
sussa brevidade: quem quiser: carregar di- 
rija-se a Daniol & Irmão, em Cima do Muro nº 
1598160. | Do sd (1517) 


e , Ro: io 8,415 
Rio de Janeiro . 
| Vai | sahir po corrento mez de 
abril a veleira barca — TAMEGA 


— capitão Cunha. - 
| arregar ou ir de . 


o ” 
E ' 


“ 3 ” 


Quem quizer ce 


(685) 


"CART Rad Fr 
-- Bão do Janeiro. 
mad 9) eleira: barea — MONTEIRO 
” * 2º Ear odire gahirá com muita 
SAP brevidade: para: cavga e passageiros; 
emsenmeloo para os quaes tem os melhores commo- 
“dos o bom tractamento, trácta-se tmiCima do Mu- 
xo, junto á pamtp, sora lost de Souza, Dj 


va,n*º1loc 


— Bão de Janeiro | 


qboss 

Feio E LINDA copio TEN 
SET Dá 9 
Ed sabirá com Rio! E 


sé Aly 
Edna - 
praça de Carlos. 


A Em 
u obgulavodl a (56 
usa genliy AT sbuos 
anhão “DE9 


. 
, 


us 


tg 7 
= , "4 

mo dm : 
VS ds JA 
UA , 
TC cfr A, 
- , as Fo 


Sá, 


44 


Icottt' Castro 5 ilho, ria dos Ingletes 


RR (7:7)) 


| 92U A RED AQ Potf 529 
ania ebidonssp 


po cs ollo en portigu es 2 DODRO 


Silva '& F 
EM 


2 4445 a. 


3 4 


RENDA” = '— vai sabir impreterivelmente no dia 
A Ee? 95 do corrente abril nose dio 


Nr 
LIS y vers. 
a 


PS; ROTA Surteto das Sarãa e naga, 
iros tracta se na rua dos Inglezes n.º 46 qu 
S capitão Luis Adrião da Eoeha. (MEO, 


up 05 soa GA 2520991 
O brigue — PERNAMBUCANO 

— pregado e forrado de cobre, sahir 
“Ny com muita brevidade por ter o seu 
deb» carregamento quasi completo: pará 


Dad 
4 


| la carga o passugeiros traeta:se com 08 Cair 
xá Antonio Alves da Cunha & U,, rua do Mirngayô 
n.º 200. TAM (940) 


Pará 

O A barea— UNIÃO — capitão 
Er4B José da Rocha, sabirá com muita bre- 
is  vidade,recebe carga e paesageiros: tra- 
mito cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2. - 7 1280) 
od o oMesponsavel JM. S. Corquega 


—— 


- TYP. DO COBMERCIO DO PORTO 


. . 
o 
, ' 
» . 


